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I i l t i u l n M a folba « sr». 
Jeeé Diais Coitara, LreisoliU Couto 
de Magalhães Júnior e Joio Bastos. 

V nosso agente em 8. filnile, encarre-
gado i i aagarlar « eokrar usslgauturas, 
• sr. Carolino José Tleira. 

Os asslgnantes I I O V M OI I OS qae refor-
miirem a asalgaatura terão direito : oi 
de um mino, a deus rola«««, e os 4o 
ida uie/ea, a «ia rol ume, escolhidos 
dentre os K g i i i t n : 

CULTURA 0 0 8 CAMPOS, polo dr. 
Assis Brasil. 

VOGANDO, por Guy do Maupassat. 

UM MlL f lA I lO , por ToargnenolT. 

CAMILLA, do Querln Ginisty. 

TRA1IIDA, do Maxime Paz. 

A EVANGELISTA, J . de Souza. 

PARISIENSES ! . . . romance. 

AO ENTARDECER! romance. 

tlfc PARIAS, roumnee. 

AVISO» ESPECULES 

Artigos dentarias - ~ S a 
CASA Importador« de Cahon Irmãos, in» Direita, 
ti. IB- D, caixa do condo, 4 '-B. Paulo Jóias, rc-
lo l̂o». optica, lu r nit u IAS e ferraiuauta* Atacado o 
vai ejo. 

Cultura dos campos—S* faZOO-
•ilolroa quo <Io-

scjarcm atlqulilr nm volttmo do cxfotlcota livro 
do <lr. Ânsia Uuitiil ilevnião rcmett.'r-iioi polo cor-
reio, cm rarUi r"c;l«tr.nla, a quantia l:x-
cojiç.lo dos asalfiitantcs, quo o retxdientQ como 
premio, livro do |ortc. 

n . J . . I I Ptiotograi.lilaa ln,()prlnos. ro-
rCStlU ll—proMnliindo l>. 

Tnorto. no rarrlptorio ilcfata 
(icirtc, JI«M forreio. 

P fd ro II 
folha. Frr.uco ilo 

ÜAlrflfflC 1,9 T)- Pod.o II o (la PrlncPZA 
n c i r a i u s — I , at, cl, cm nittilua gincosraplilai, 
1.00 i c a d a um, Do csurlptorlo desta fy'lia. 

ma tirava da cabe{>. Dastavo ser im-
po aaível para aor desejado. 

Cabisbaixo, segui a via dolorosa da 
oesa para o collegio, na eaporança do 
que o padro, ao levantar-so da eama, 
tivesse polo menos quebrado uma per« 
ns, on toroido o pú. Senti logo re-
morsos da ooneober uma tal perversi-
dade, nas o domonio do feriado 6 quo 
não se n o tirava do pensamento. 

A. eurta distancia do collogio resi-
dia um rolojooiro, am eujo estabele-
cimento o padre Bernardo entrava to-
dos oa dias, antoa de ir para a aula. 
Pareoe que a grando oebola do prata 
do sen uso precisava de ser conferi-
da diariamente eom o chroiiomotro do 
rolojooiro, no que se notava corta pa-
lidado eom o seu latim, qno nem ao 
própria dono inspirava inteira con-
fiança. Oecorreu-mo então uma idéa 
redemptora. Fui pedir-lhe para con-
certar o meu relógio, e, aasim que o 
pilhei entretido a examinar a mschinti 
avariada, approximoi-me da pêndula 
reguladora da casa a alraseí-a meia 
liara. Emqaauto eu nem aer peroobidn 
eonimettia o attontado contra a infal-
l ibil idado do olironouctro, o honrado 
artista examinava as puras <]"« de* 
viam ser snbatitnidan, daularando-mo 
que aó 110 Qni de nlguna dias conclui-
ria o trabalho. Foi o que quiz ouvir; 
retirei mo ú pressa eom medo do cs-
barrar com o mou mestre. A moio da 
m a paroi, espiando o resultado da 
manobra. 

Um quarto de hora, antes da en-
trada da aula, surgia o padro Dornar-
do, encamiuliatidoa?, na forma do cos 
tiiuie, para n relojoaria. Don a hora 
fatal, passaram dez, quinze, vinto mi-
untos, e o padro Bernardo não des-
pregava da conversa. Cahira na aspar-
rola. 

Corri ao collegio o consultei o por-

C A M B I O 
0 onrcado do camblo do nosaa pt*9» 

hont«n flrni", e<m oa foaucos offtreceudu nego 
do* oa b.uo do 10 ;f'2. 

Pouco dspo'g o . t i Mia T<1 ailietitaida pala de 
10 l| , qjo s ' to asrvou auaft itida ati c-Cr A do 
molj dla e n qui aercr I>u o me c.-.d ) iron*"» 
com (a bauc a recunr.nd i )<c a a-car a taxa m • 
Ilior do 11» .'-i f.4 r.xi ep;; 0 feita do Hrnuilionitche 
Hank, qao a stei.toa io l|h para n ^o i-a ctu re-
pass ado 

Ofroa de 2 In • merrad > flraiou so nova 
meuto, com OJ banco« eacaod) l'fauta:i ®:;te a 
in l|-<. 

V n ea a em v'gor o snm quo h,»vf|io 
fro3 i.-4 tie niiportanci feihOu o n.crcatlo, 
«rme. 

O movlmeoto do oporâ Oos refttiaadaa duranto 
o dia 1V.I m' LIUS que regular, offorecenlo § lira-
tiUnuinche Hank 10 i |'J2. 

Os extromos do dia foraoi do 10 3j3'i a I" 
para o papol bancario, e do IJ lp a lOli'VJ, para 
o oiitrn pat »!. 

KoLcrauos, 

Rlr fgcotacBes do rnmblo foroecMa« lionte« pv 
la Bolsa do B. Pnuto: 

SO MA« 4' VMTA • A Q Ü « 

ficnrirea 

Hnmburgo ••••ea« 
Itnlirts MM, . . . . . 
Fui Jntal 
Ncw-Yoik»» 
fccbtjr.liOS .ea* 

I'ylrtmtis: 
t'onira banqueiros, 10 Ijlfl a 10 IjH. 
('or.lia a caixa matriz, 10 i(l<; a lu l|f. 

10 8|'i2 0 31Ï " ï "-Î 
01A 

1.107 
»:>7 

f.lbl 
Ml 
H90 

4.001 

Conferencias i ' Ä Ä Julio Mar'a. 23 
no escriptorio 

Prof. Faustino Ribeiro Junior— 
Barros, n. 2] (Lu/.), e avenida Rua Rodrigo do 

Tirftdentes, 0". 

AOS SAßBADOS 
A oelcuma levantada entro o povo 

macotiieo, a propotito da missiva di-
rigida em nomo do üoncolho <le Ka-
doseh no auotor do livro — A Rwlo 
contra Fi — avivou-mo a lerabranoa do 
tempo om que, por mal dos inot» pec 
nmlós, Uaibete use oajrolvt u M i 
contra o elericaliamo, roproseiitado na 
Hotnina do meu profossor do latiui-
ilaile. 

Não tive como o ar. Baujnuii i i Mot-
ta a fortuna de attrahir a attonção do 
]>'jblico : es ia gnerra titânica, om quo 
fui general o soldado, bó oousegtitti 
enfrentar a indilTerenfa dos contoin-
porauoos e a auimosid^ile do reveren-
do padre mostre, meu irreconciliável 
adversário. Vejo-mo assim forçado a 
escrever, como tosar, oa oouimeuta-
rios das próprias campanhas, para os 
si lvar do esquocimeuto ingrato a qne 
estivam condcinuadus. 

A prineipio, na clusso, reinava a 
santa paz do lfys.v>pe, mostro e discí-
pulo, concordes ambos, em dar o re-
cebi r noyüoH do nina algaravia, que 
nenhum de nós tinha a certe/.a 
do que fossie o veríadeiro latim. Adi-
vorgnneia começou no dia em que 
pailre liernardo, oboerado polua pro-
cessos fradesco-magiatracs da :<ua me-
ninice, se propunha demonstrar-mo 
praticamente quo o ensino, encami-
nhado do eantil auditivo atò ao core-
bro, ij monos ofllcaz do qne o trans-
inittido com o auxilio da fcrula atra« 
VCH da palma das mãos. 

i!ocnsando-mo á experiencia, cr.lio-
quei a dextra o a sinistra em sentido 
inverso ú posição natural. O iracundo 
proccptor, fértil em expediantes, em 
vista da minha formal reluotancia, alon-
gou o braço para mo erguer a orelha 
di ioi ta A altura da transcendência da 
declinação do liora, home e da conju-
gação do siti», «8, fui. Fugi eom o cor-
po, o na proeipitação com quo o car-
rasco so »tirara contra mim, perdeu o 
equilíbrio, cahindo rodondo no chão, 
com a cudoira ús coataa a a palmató-
ria entalada no sovaco. 

Katrebuehou como um posaoaso, atú 
so levantar no meio do alvoroto da 
classe. Lauçoti-nio uns ollioa eorus-
canto:) como tições do inferno, nccu-
sanilo-mo de o haver empurrado. A 
qneixa era tão injusta, qno entendi não 
mo restar outra defesa senão uma 
prndonte retirada. 

Ao outro dia, encontrei o padre mes-
tro todo doçura e amabilidade, luas o 
ódio quo o minava lá por dentro trans-
parecia através dos Sena sorrisos 

.TIIÍRO Federal. 
O dr. ISernardo de Campos, proen-

rndor da Iiapulilica neato Estado, 
apresentou denuncia contra Bovero 
Luiz. neensado do passar a ltamasoini 
Arthicliiano, 110 dia Ui do corrento, 
r.raa eodnla falsa do valor do 2J< $0U'>, 
na villa do Leme. 

—O dr. Manoel Dias de Aqnino o 
Castro, ju iz federal, proferiu sentença 
nos antoa om qno .loão Pedro da Cti-

I nha, julgado ein audionein criminal do 
j -'') do janeiro ultimo, ora acensado do 
. patsar notas falsas cm ÍS. Carlos do 
11'inliat, eondomnando o, ás psnas do 

maia tempo. O homem concordou quo, |ttrr- - ! 1 ^odisjo Penal, grau medio, 
nllenta a habitual pontualidade, se . . ! l , o r concorrerem as cireumstaneias ag-
padre não Unha vindo, 6 porquo não ; K'avauloa do art. .10 S •'••", <> " f 'f-
viria mais. Obtivomoo permissão para , «umstaucia utteauaute do art. 43, $ 2.". 
nos irmos embora. Quando ollu eito.| 

gou, encontrou a aula vasia, fe;: grau- i C>mmu:iica,;õcs cotnmeiciaos. 
de espalhafato, o eulou-so vendo quo 1'ai tii ipam-nos o nr. João Antunes 
estava em atraso do meln hora.Jil des- dos Rnntnn, cliofo da ilnna ,T. A . Man-
do osso dia nunca mais voltou á loja I tea; Zeferino Louronço Jlarlinn, ila !',-. 
do amigo relojoeiro. , i » Lourenço Martins it C„ o Usnto 

Seria um nunca acabar, so mo pro- P. Martiua do : fjantos, esto:;, como so-
pu/esao acompanhar em todas as s.ias ii larios, aqnello COUJO cammanditario, 
poriperias n onearniçada guerra, quo que organisai-.un na praça do Mantos 
dou om rosiiltad» ter ou do mudar du uma sociedado sob a lirma do ,Santon, 
eollegio o do mestre. I Martins it (.', 

O destino, porém, preparava-mo tima j —Constituiu so cm H. Carlos do l ' i -
daqueüas quo dizem vir por mil dia- j nhal nm » agonoia commercial, ti m a 
bos. ! S. Joaquim, 0 (prodio do lïanco do S. 

1'or uma sério de cirenmstancias im Cirio.. . * 
previstas, o padro ISomardi devia ser • Josns I 
um dos metia «jaininwloros. Quando, ! —Os «rs. 

dindo na sna edaJ«, á ttrfn da oatn-
reza irresistível, «pós a primeira pha-
se da soa vida, inpttfsionada pelo ins-
tinoto do vivor, vacilla no solo os seus 
primoiroH pasaoq balbucia as suas 
primeiras palavra* do vocabulário fa-
miliar, os naiodM da família, so são 
tristes a macambfaijs nesse dia, por 
cansa dos revosMque sempre enchem 
esta vida U o íufpt ' i, sr. présidents, 
despertam, por aasim dizer, dessa tris-
toza que parecia iitconaulavel, alegram-
ao, brincam oomjil 'a, e, s d, porventu-
ra, a oriancinba frepeça, cai, e, diri-
gindo-se M seu progenitor, que alli 
está *m frsnta, et» voz de dizer <pa-
paet, dia «diabo*, os maiores da fa-
mília, sr. presidsnto, principalmente 
o vovó, se está u n •> purto, com a al-
ma ijiofftqjliaija 4P mar feliz da do-
çura • da aapernh^a, que o doixa vér 
na vergontoaxinbt qno vem crescendo 
sua aueceesão boaiosa o honrada, o 
vovô ucodo praunrus} e, arrumando 
oa pésinhoa da <nauciuha, n guia n» 
sua jornada, bem quo enrta, ao mes-
mo tempo qua «cri igo sua linguagem, 
tonta.» 

E , applicando r'. incuta, da maneira 
ironicamente encantadora, o sr. Go-
mos Nogueira continuou : 

• Oxalá, sr. preiidonte, ou pndeaso 
fazor appiieaç.lo i'o facto concrétisa* 
dor, de acena tão sublime, quando fa-
lo nesta casa do Congresso. . . » 

Bravos ú Comi «são Central, que 
assim revela tão p».'*grino talento 1... 

J . DR 8. 

E s t o r ç ã o 

O dr. Adolpho Maia, 1.° delegado 
auxiliar, ooi i l inuci houtom o inqué-
rito aborto sobra o dinheiro extor-
quido por Migue' ( iugl ielmini a di-
versos trabalha^^re-i italianos. 

Durnuto o liio, a| re.ientaram*so na 
Iíepartiç.io Conti al mais as seguiu tos 
victiinas do couto preparado o molhor 
realiaado pelo au ias oiperti l l ião : 

Carcioio GioaUv, 10.) j ; Ijtiiyi Do Leo, 
•10$; Michela Aquino, íTl): ; Camil lo 
Mangini , !).">:'; Oiueappo Jlaro, '>r>*. 

Foi preso honlcut, pela manhã, como 
ciiinplicu de Miguel Gngiiehnitii, uni 
tal (Jcnnnro Raueci, qtie, ao q'io noa 
consta, foz impoiiantes revelações. 

1'arcco quo ha outiaa victimas. 

segundou continuo, I li o fui implorai- a loceram nosta praça 

t a r t À ^ ^ a u g r - a ^ o med i 

O S e t u l o i l i X 

1'or absoluta falta do espaço, deixa-

mos do pnblicar hoje o artigo sub a epi. 

grapho acima, do ni sso illustro colla-

li a llrma do Ktunzvitski, borador dr. Jof.o Mendes Junior. 

,.lo. 
I'avard & Vcrg eitabo-

nnta sociedade, 
oomtuituicncuea 

—Podo contar com o meti n o com cs j 
maia quo 1 li o pouder arranjar. 

Agradoci u benuvoloncia o tratei de 
estudar o moio <le mo livrar do apu-
ros, passeando rua almixo, rua acima, 
como namorado á porta da sua dama. 

Era já alta noite, quando reparei 
nas obras quo so andavam fazendo 
numa casa dns vizinhanças. Carreguei 
enormes podreguiUos, quo fui sobro-
pondo uns uos outros até entaipar 
a porta ito meu in imigo. Concluí-
da a tnrofa, itporfeiçooi-n, dando-lhe 
uma büa mão do iirgantassa, com uma 
perfeição de quo eu próprio mo ad-
mirei. 

O quo dopois so passou não sol. 
Quando o 1'. Uornardo conseguiu ap-
parecer no loeul do e^ame, já eu ci-
tava approvudo. 

E foi itsaiin quo ]>arti os doutos 
úquclla vibura damnadn. 

JOÃO CI .AI m o 

TB» 

j O Prefeito ofl iciouno diroctor da lio-
' partição d i Aguas o Kxjoltos solioitan-
ilo providencias nflm do quo sojnm 

I cuucortados os mictorios. 

V í o aer feitos com urgência os con-
] cerli.s lia cadeia du Lorena. 

! A r.oparliçáo do Aguas o Exgottos 
! vai cíeiipaehar o ltia'erial do quo nc-
: eessita a ('amara Municipal do ( ïna* 
raliiiguntá, p ira consorvação do sorvi-

I ço .lo nbasloolmonto do agua local. 

l!calisa-so lioj -, om Piracicaba, a 
a beneaiu solemnu da bandeira da So-
^ioi^tiO-XiaiÍDLii^ ..cri'-oIa Cooperativa. 

A Ci'// I 

Tolo dr. l.eopoldo do Freitas, seero-
tario da commissáo dos jornalistas quo 
promovo a eoinmemoração do maestro 
Verdi, para o il0.° dia do sou passa-
mento, foram hontoni escriptas o ex-
pedidas as circulares dos nv.cabros da 
commissáo angariadora do donativos. 

Esta solemiiidado, pelo sou caracter 
de internaoionallaino n ilo confrate.ni-
sação de todos os ulemontoi intcllo-
ctuaes que ha em ti. 1'uiilo, pároco 
que ao destina a reunir sjrmpath.as 
gomes. 

O programai ! que a olludida com-
misaão tem em vista sabemos que 
conciliará todas as opiniões o lia do, 
sobremodo, honrar a cultura d t intel-
lectualid ido e do sontiuiento pau-
lista. 

O senador Pinheiro Machado, con-
sta nus, pretende partir amauh.i pelo 
paquete Santos para o Rio Cirando do 
Sul. 

Sna cxma. família regressa do Rio do 
Janeiro. 

Banqnote. 
Conata nos qne nm grnpo do artistas 

o de admirnilorcs do talento do profes-
sor Francisco Praga está promovendo 

distincto 

ít.intoa ]iropoz no governo 
um juizo arbitral paia ilorimir a ion 

I troversia oxiatonta entro a mesma i 
Companhia o o governo, rolativamou- i 
lo ii interpretação que devo ser dada 

' no urt. I I do contracto celebrado com | 
a mesma, indicando o dr. J o i é Manuel 
do Azevedo Marqiios para servir do | 
labitro pela Companhia. 

0 socrolnriu da Agricultura, accei-
taiido o juizo arbitral o o arbitro pro-
posto, convidou o dr. Ji.sú Lu i z do 
Almeida Nogueira para servir do ar-
bitro pur parto do Estado. 

S H a r a n i b a s i d o . . . 

A Comuii^sáo Central, como é sa-
bido, tem cuidado desveladamentn da 
organisitção do Congresso cs:adonl. 
Quando 6 chegada a uccasiáo do aprn-
seutar ao dócil surtragio do brioso 
eleitorado n I sla dos deputados o wo~ 
nadoros, a Commissáo outra em sérias 
indagações a rospoito do inorito moral 
o iutclioclual doa candidiitos, c, só de-
pois do muito bom informada, é qtio 
proporá essas famosas chapas ltn.iul- j o na qual havimn 
mes, qno tanto proveito u tant i popn- i soinma <l-i mil trezentos n tantos cou 

Foi doforido polo sr. ministro da 
Fazenda o roquerimonto om quo » 
Companhia de sogoros sobre tt vida — 
A Brasiltirn—pediu nuctorisnçáo ]iara 
^lu-ir liliaos e agencias nos Estados do 
liio do Janeiro, Minas, S. 1'aulo, Itio 
Orando do Bill, Espirito Snnto, Hahia, 
Sorgipo, Alagõas e Pernambuco. 

J l I t Y 
Não so lustallou hontem a 2." sessão 

periódica do Jury, por terem compa-
recido apenas 2ó jurados. 

Oa urna supploíiienliir foram sortea-
dos mais os seguietes srs.: dr. A. Paulo 
do Campos Meilo, Agrícola do Campos 
Hallts, Francisco Antonio do Almeida 
li istos, dr. Franeisoo Alvc3 Horta Ju-
nior, José Maria da líusa, dr. João 
Mauri io do Sampaio Viauna, João do 
Saul Aura, dr . José Pereira Guimarães, 
.João Alfrodo de Camargo, Joa quim An-
tonio Loal, João Optiz, João i!e Souza 
do Amaral Gurgel , dr. Jos ! ü ip t i s ta 
Pereira, Franeisoo iio Paula Cruz, .Ma-
noel Vieira Monteiro, dr. João lier-
nardo da Silva, dr. João Jusé Vaz do 
Oliveira. Jorgo 1» Moraes, José Patrí-
cio Foruandos, Juvoucio Salman, Fran-
cisco do Paula Bonilha, Manuel Ciri-
iliáo Buarque, dr. l-'roderlcu Itrotoro o 
Frederico l .op s Bianco. 

—Hojo aerd jnlsudu u processo rm 
que Giovanuo Cabri é uecnsado do cri-
me do morto. 

E advo jado dojréoo dr. Tito Franco. 

As Ur tilaras retinidas da Cúite do 
Appellação proferiram importanto dc 

.cisão na exetU7<"iO promovida pelos 
syndico.i du It-iueo do Cio i i lo Univer-

'sal contra «The Leopoldi.ia l la i lv . ay . 
ponliorad™ a furte 

do mel das suas falas. E assim, , , . , , . 
mansa o pacificamente reptava-me 1 »•». •»«»I»"*® «"» I l o a i ' ° l l o ' t o 

num jogo de cai*>ciiaqc.minMltc'.unl, em altista brasileiro. 

quo mo crivava de ironias, pungentes I A <,H? injoiadores desta homena-
como facadas, ato me ctcu.lcr chato : R 9 m a o 'u»P>™'"> compositor, informa _ 
como uma taboa. Todos os dias vinha j ram-nos, doado logu oncuutrou opUmo ] E n g ( . n i d 

«om nma aéiie de pnuuntai tfnljibt n:, j acolhimento, 
a que mo via obrigado a responder,! A efieeluar se esta 
nictteudo os pé» pelas mãos ; o perio- j 
do maia difficil do traduzir o o theraa 
mais arrevezado de compor, cabiam-
me acmpre em"»orto, por mercõ obso-
quiosa da pieferencia com que me 
dist inguir» 

Fundei nm jornal, de qua (ui o 
/d--/«'«. Escripto á noite numa folha 
de nlinasso, circulava no ontro dia em 
toda a anla, passando de mão em 
mão o nnico exemplar. O assnmp o 
exclusivo eram as bernardi"cs virgi-
raos ou attribnidas a I-'r. Bernardo-
Pipelet, nome da clirisma litterario do 
meti illustre preceptor. 

F m dia descobriu elle em mim nma 
• iugnUr repugnância para traduzir as 
carias de (Icero, a desde então nau-
ta mais tive l ição noutro livro. 

Calhou me nma vez uma carta, que 
t inha dente do coelho. Por maia in-
vestidas, quo lhe dsss#t sahia-ine sem-
pro nma eousa sem pés nem cabeça. 
Cançado de tanto matutar, adormeci 
4 banca do estudo. Sonhei om impos-
sível: qae o P . Bernardo nos dera nm 
feriado. Naturalmente fiz nm movi-
nento d* alegria, que me approxi-
noa d» véls. Acordei, cheirando a 
akanaaeo. Tinha q»ai asado as pasta-

demonstração de 
apreço ao maestro Francisco Braga, 
mais um seguro tosteiunnlio do adeau-
tamento do S. Paulo, elle terá ensejo 
de aquilatar e de receber. 

O Diário rle Santos em sua edição de 
boutera estampon o retrato do dr. Sil- | transformam as 

laridnde tem trazido ao ncLual regi-
men. 

E' por isso q'10 o Seuado o a CB-
mara dos deputados são seiupro Com-
postos do tildo quanto ha de m lis il-
lustre o distincto uo Estado, quer nas 
lettras, no direito, na litteratnra, qner 
nas aríes, na imprensa, na politica. 

l'or exomplo:—procura-se um juris-
consulto, ura advogado notável, que 
ganha invariavelinoiito todas as can-
sas. E ' agarrar um deputado, no aca-
so, o eái nos o sr. Alfredo Pujol, o «r, 

Carlos ilo Cam« 
poB, formidáveis Papiuianoa qno offus-
cam, eclipsam, obscurecem advogados 
conto J)uarto da Azevedo, Ju-tiiio do 
Auilrade, João Monteiro, 1-Vrreira A1 -
ves, JuãoMendes Junior e outros velhos 
ruhnlista.s do tempo das Ordenações. 

Ontro exemplo:—procura-se um ho-
mem eminente na politica, ilestcs que 

ÍLstiltiiçôos, pregam 

tos do rúis. Na sessão do nnto-hou-
tcin, forant oa embargos da executada 
julgados ufini l pro .ados o ro lu/.id i a 
eandomnação á cj ".atiti i eon Tea lada, na 
importanci.i do conto o oitenta contos 
do rói:«. 

hojo 

espion-
ei natos 
domes-
ra -na 

F. 11.11 MS —l .ou l i saiu-se 
egiiiuti a : 

l)o t'niô.imas mobílias 
d ido piano, bfci'ua u artist.c. 
c esplendido» ut. nsilio-t d * u 
tico, peio sr. Ciiaveí Lo d 
Ceuta Frei.as, ti. ao t...•!•> itia. 

Lia ma >sa f..l i .a do Adolp'.n . '.yilotv, 
coustc.iidu do pi «l ios, tcirt i i 'H. iii'.to-
res, niaehinianiua, mohics carro! '..' , 
enrroç va. aniutaes, etc., peio Ko-
berto Tavares, nu rua Duque de < a 
xias. 

ENCARCERADA 1 
Mulher eseondiila 

A P O L I C I A 

O sr. Agonor da Azevedo qu iz ha 
dius aobresaliir so dentro os collogas, 
descobrindo, nnm rasgo da gonio, um 
crimo sensacional—quaii A Pousou da 
Terrail—que existia na phantaaia ar-
dente do notual '>." delegado circnm-
scripcional. 

Precisando de r/daine, procurou alia 
noite, com todas as provouçõo«, os re-
purters «lo Correio o d ' 0 Eltailo,para lhes 
coinmunicar quo havia concluído o im-
jwrtante inquérito aberto sobre a ten-
tativa do suicídio a qne, uo dia 2 J de 
janeiro findo, recorreu ú menor de 21 
ânuos Virgínia Biolli, para livrar-se 
do eaptiveiru a que u havia reduzido 

0 bacharel Lu i z Antonio 1'oroira da 
Cunha. 

Sabo já o publico como esso fnolo 
fui narrado nas fulboa locaea pela pro- j 
pria uuotoridade policial. 

Virgínia Biolli residia, ha côrca do ' 
4 para 5 atinoe, em companhia do ba-
charel referido, o que, sorvimlo do li—, 
hidinageni deste—diz a auctoridade — 
estava privada de toda a eommnniea-
çõo com oa seus parentes o conhoei-
dos, forçada a não chegar noui ús ja- j 
nollas da easa cm que residi». J ó atu-
rada do mania do porseguição • pola» 
auggeatões tuipontua polo a«a earco- j 
tíiiro, tentou suicidar-se, ingeriudu fur-
to dõso do tártaro ometico. 

Chegado o facto no conhecimento 
do ar. Agenor do Azevedo, os-o abriu 
u couipatoulo inquorito, fazondo con-
duzir a suicida, depois do examinada 
polo medico da policia, para a Santa 
Casa de Misericórdia, com a rocoin-
mendação expressa do não se entender, 
durante o tempo quo lá estivesse, com 
pessoas extraulias ao serviço do esta-
boleeímonto. 

A despeito do tudo, continua o 5 . " 
delegado nas informações f,rneoidas 
ao ju iz—o bacharel Pereira da Cunha, 
usan lo do falsa qualidade do modioo, 
abusando da ignurancia do porteiro, 
invadiu aquello estabelecimento, ur-
rnucou a papeleta do observações mó-
dicas ila caboceira da cama da VirKi-
nia líiolli, obrigando-a a subscrever 
um papel quo lho apresentou, papel 
esso que instruiu o po l ido do ImitdS-
corpns. 

Conforme noticiámos em nossa edi-
ção do hontem, o dr, Thomaz do Mello 
Alves, juiz da 1" vara crimiual, con-
codou u ordem do ltitlicas-carp '8. Pas-
sado o alvará do soltura, dirigiu-so 
o oscrivão sr. Lu iz Augusto Ferreira 
Ji l l l iu. A Uailtl CJua.», ui.in rei,i f.,i-lli6 
dito polo módico doacrviçuquo Virgí-
nia Bioli i havia sido retirada por ur-
dem do y.o delegadu ciicuiuacripciu* 
nal ! 

Tablr.an! 
Dizoiti por ahi quo o dr. Agenor de 

Azevedo quiz exercer nma vingança, 
instaurando osse processo, contra o 
bacharel Pereira da Cunha. 

A nós, não intoresaa saber essas cou-
sas. So uos interessasse, diríamos aqui 
de passagem quo não acreditamos na 

j balela do deixar-so nina luulhor do Hl 

1 aunos, na integridade das auaa facnl-
I dades mentaes, oncarcorar-so por um 
I homem, quo por vezos a deixara aó, 
: fazendo luugaa viagens pulo interior 
do Estado, 

j O qne noa interessa é quo uma au-
| ctorldnde policial não pó-to ns-im ai» 
j bitrnriamonto desconsiderar uma dis-
posição do )iodor judicial. 

• 'um a ordem de haleancori n», con-
cedida á pretensa oncarcorada peio 

I juiz da 1» vara, cessa nu caeo qual-
I quer intervenção da policia. 

(•e o bacharel Pereira da Cunha 
! incorreu uos artigos do Codigo Penal. 
' quo so processo e so puna, mas Vir-
! giuia Biolli ha do ser restituída á li-
] herdade, porquo então tanto soíTro 
1 constrangimento illog d em poder do 
| bacharel Poieira da Cnaha, tomo uo 
Ida uuctoiidado policial, 
i ' _ 

Tínhamos já oscripto n noticia aci-
ma, quando, ã noite, um dos nossos 

! representantes foi convidado pelo ilr. 
j Agonor de Azevedo a ir, em e m eom-
! pnuhla o na do representante d O Es-
laia, ú cu a n. fírt, da r u i Glycerio, 
ondo resido o sr. Frederico Alvos do 
Oliveira, cunhado do Virgínia i í ioll i . 

Esta acha-se lambem nbi, cm com-
panhia da mão, o, da irmã, o sendo 
iniorrega la pela nuctorida-lo policial 
a quo nos re:*. : rr:ios, doclarou quo de 
facto o sr. Poroir.i da Cunha a mal-
tratara duranto <> tempo quo com elle 
csleve, nmen^nndo-a tio morte, caso 
tentaste abandonai u . 

Si.lliu da S in ta Casa tia tarde de 
quarta-feira ultima, indo do s ia livro 
vontadú residir em lompanh ia dus 
teus. 

Ifontem f »i pro 1 il ida por ~ uf I ;- s 
de justiça, qit.j II rorlani l iam » ,..,no 
il . casa, sondo-lhos dito por e , o qr.j 
Virgínia so a. hav.i ain- nt*. 

a nm coronel "da nome juauue. — 
cbado. 

ltefere a folha de qua tiramos esta» 
noticias que o pretexto foi outro. 

O delegado do policia o que pre-
tendia ora obrigar alguns vizinhos da 
estancia S. Leandro a darom depoimen-
to sobre o assassinato de Joaqu im Ma-
uonl. 

Aocreecontam que a iu.migraçáo eon-
tiuúa na fronteira do lt io Grande, por-
quo <a ordem quo ha 6 matar, o to-
dos, todos hão de morrer, so em tem-
po não puzorem a salvo as suas vi-
das.» 

0 secretario da Agricultura appro-
vou a tabeliã do salários dos operários 
da ltepartição do Aguas e Exgcttos, 
para u eorronto exercício. 

O coronol João Gonçalves Forroira 
Novo Cxonorou-Fo do cargo do presi-
donto da commissáo municipal do agri-
cultura de S. José do Bio Pardo. 

O sr. Arthur Balli, desenhista da 
Inspectoria de Estradas do Ferro o Na 
vegação, obteve aessenta dias de li-
couça. 

PALCOSE S&L0E3 
L / n n m u n M M m M a w i 

FAMÍLIA 
AHTiNTU.A IJiXEHJIACÍONAL 

Hoje, lis 8 horas da noite, %»rili«a-RO 
o festival ile estréa tlossa suciedaje, 4 
rua Marechal Doodoro, 2. 

Gratos, polo convite quo nos enviou 
o professor A. Ferrigno, om noiu3 da 
respoutiva commissáo. 

DEM0( I!ATI('0S CARNAVALESCOS 

Nos salões deste Congresso reo!isa-so 
hoje grande bailo ú phautasia, que, do-
eerío, não desmerecerá da nnimação 
que tivoram os bailes anteriores. 

CONGIÍ&-SO DOS DEMOCRÁTICOS 

O dr. Bavaria, secretario do svmpa-
tldco Congn Ç3'> doa DcmntraVi* os, tevo a 
gentileza do uoa enviar um convite pa-
la o bailo quo hojo ao roalisa uo Castel-
lo, ii rua Floroiicio de Abreu, n . 70, 

Gratos. 

Felicitações 
Fazem annus hojo : 
A sra. d. Mai ia da Gloria do Souza 

Fleury, viuva do desembargador João 
Augusto de 1'adua Fleury o mão do 
ilr. João Fleury, provecto advogado 
cm Santa Bitu do Passa-Quatro. 

A srn. d. Maria do Atha.vdo Bitten-
court, virtuosa esposado capitão Manoel 
Vieira Bittencourt, capitalista desta 
praça 

A ura. d. Anna Junqueira do A;:o-
vedo Marquos, esposado dr. José Ma-
uuol do Azevedo Marques. 

A gentil senhorita Alzira Fagundes, 
dilecta tilha do major João do Oliveira 
Fagundes. 

—Boalisa se hojo o casamento do sr. 
Ernesto Máximo, guarda-livros da Lo-
ja do Japão, com a ara. d. Anua Gui-
marães. 

Começaram lion'em oa trabalhos da * 
Caiaara Municipal, sendo na hora do 
expediente lida uma carta do ar. Veiga 
Filho, participando n&o poder rouipa-
reoer nas sessões do oorrents mez, por 
«e achar ausento da enpital. 

Oaxpedicatb conctou ainda do di-
versos papils. 

Entrando em dlsanss4o o requeri-
mento da Silo Paulo Trauteai/, Liijlit and 
J'oncr Company, Limited, sobre redu-
cção do impostos, falaram os ara. Abí-
lio Soares, Autoiiio Prado. Foi appro-
vado um requerimento do sr. Hermann 
Burchard mandatado os papeis á com-
missão de Justiça. 

Foi em seguida discutida a repre-
sentação do Arthur Budge líamos, An-
tonio Ferreira da Fonseca e outros, 
referente ú execução da lei n. 472, 
sendo u roquerimento do sr. João Ju-
lião, enviada 4 commissáo de just iça. 

A ilisousaão do projecto n. íí, apre-
sentado pelo sr. dr. Antonio Prado, 
José Osvvald e ontros srs. vereadores, 
revogando a loi n. I(i0, da 17 de abri l 
de JÜW). 

Foi rejeitado, depois do longa dis-
cussão. 

A roquerimonto do ar. Olavo Egydio, 
foi adiada u discussão do oftlcio d.t 
Prefeitura relativo 4 rescisão de um 
contracto de concessão dc um restau-
rante no Jard im da Luz , e a discussão 
do projecto da commissáo de Finanças, 
Isentando do impostus muuicipaos o 
Collegí j Sagrado Coração de Mar ia . . 

"'Na próxima segunda-feira ptoaegui- ' 
rão os trabalhos. -

Foi hontem demittido pelo sr. chefe 
do policia i jû cargo de carceKiro da 
cadeia desta^apí ln l , o ox-cajiilão da 
brigada policial, Claudio Mendes Bar-
bosa, por faltas graves quo praticou 
naqucllo estabelecimento. 

PELO MOSSO ESTADO 

Trl imaî de Justiça 
l l i s l r i l i u i ç i t e i i î l e l i o u t i ' i n 

N . 

CAM A BA C I V I L 

ESCRIVÃO CO.NI.VLVBS 

App Uaçtiea tireis 

Capital. Partos, I rmão" 

verlo Fontes, humanitário clinico na. J donírinns sociaes, ost ibelecom sv 1 
quella cidade e distincto cavalheiío. ' * ' " — **-• 

De nm nnon 
tia uo PI 
ilu Artes 

•V> rsccbomos a qn.in-
EU'RR-^URT a u 1, .VLQU 1 para «tr 

e Ofiictès dista capital. 

Recebemos um exemplar dos esla-
tntos da Sociedade Human i t i r i a dos 
Mmpregadoa no Commcrciu de S. Pau-
lo, approvados en» assemblés d e l l de 
ontuiiro do anuo passado. 

Participa-no, o ar. Bocha Martins, 
redactor d 'O Crtm, e/lo do Kíta lo, aaa 
mudança para a rua Conselheiro Fur 
Udo, 74. 

Sob s presideaeia do dr. Mello Alves, 
juiz da la vara, realisa-«e no For HW, 
no dia 4, M ne io dis. a reunião dos 
credoras da O . William Oalli. 

Não houvo boo ten MSS4J Ba Soeie-
lade da Medicina a Ciraigh, P° r fait-, 
de con)parecias«»to de sacio*. 

A próxima aeasto rmlisa-ao M dia 

l ã im «orrsst«. 

mau, fun. l iol c-ioolfs:». Val-S9 ao C 
I greseo do Ksiado e lá so cucoiitr-iui, 
com snrproia o prazer, homena como 

! o coronel Piedade, coronel CdrarFor-
> raz, o coronel Amanda do Barros, o 
' coronel Fulano dos Anzocs c n i i i on 
tros tantos coronéis, doutores na ario 
de governar a sucio.lad?. 

Onanto a oradorc , quanto n homena 
que fariam sombra aos Vcrgniands, j ^ , 
aos Gamtiettaa, ans Cautelares do to : 

dos oa paizea, o nosa» Congresso está | Fui imposta n mn ta di.iria do " 0 í 
positivamente re-heiada dellea. P a r a

 1 ao ar. Antonio Gnm-is dos Santos IM 

exemplo, para e nfiiaão etorna dos j P«' . pela não o n c l u s l o , cm tempo 
inimigos da Commi>o..io Central, trne-1 opport ino , das obr is de eonetrneção 

A Snporintendsncia rias Obrai Pu-
blicas vai centrai tar com Barbosa de 
Queiroz o sorvido do pa .salens em 
balsa aubro o rio I 'arahvh s durante os 
trabalhos de i JfOtiK'rn ( i o da ponte 
do Tremembr, median'e o pagamento 
meu tal do iiuuí. 

screto, com orgulho de patriota, com 
justo desvanecimento de quom apoja 
a oligarrhia, nm pedacinho de ouro, 
exemplo de oratória parlamentar, mo-
delo de eloq-ieneia, preferido por nm 
illastre ljenrgnir.ho, cm 1WJ, ao des-
aamliar do eecnle X I X : 

•O sa. O O M F . S Soa r R I A S : —Sr . pre-
sidente, quando a «i^paeinha, progre 

d» ponte do rio Mogv-guasati, 
á vi l la do mesmo uuuie. 

junto 

Dr. Evaristo da feij«-"»'«^ «c 
— — . I— — t e n h o r a s , par-

tes e opcraçS»). K*-M*rei,, roa , pi-
raa<», :W—Telepitone 1.1®, CJBS.IIIO»,« 
r. a Cbr >ptniano, J l—das 2 44 1—tele-
pLene 6.;i 

C r l m e . 3 

l is jornae-i da fronteira rio^randortso 
de^crovom o b-irbaro ' rimo d>: 'pio fei 
victima rus C i m u i s do S. Leandro o 
infeliz Jo.rpi im .Manoel da Silva. 

A auctoi ia ilesto cs s sinato é impu-, 
t-.da a Antoiiinho Mendos, a-ompa-
nhado por uma escolta das forças do 
Caty. 

l io auto de co f io de delictn, nssi-
gnado pur diver .'a IcstnffiTmuas, con-
stam os seguintes ferimentos: uni golpo 
na te-ta, d«>ns na cabeça, sendo um 
do l ado direito o ontro do esquerdo, 
outro no nariz, que produziu a sua fra-
ctura c taniboin a do nni osso abaixo 
da viste, d-i lado direito, o mui tas es-
foladnras nas l ustas, e um g dpo nas 
costas ila d i a esquerda, u i adn-lo 
-estes ferimentos por puto la e tem 
arma cortante. 

J o i q n i m M. ila Silva f I morto a 
cacetadas, e. qnando conduzido para 
tttoa casa proT.ima. moradia do sua 
cunhada Ameba lVreira, esta «unhot-a 
rucoson ceder a aaia para cer velado 
o ea.lavcr ! 

— No a.» distrietu do Livramento fo', 
na noite de 12 do corrente, e.seu linda, 
pela mesma força armada qne jierpe-
trou aquclle crime, a casa da Angelo 
lui legi i i . 

Oa aaeaitantee intimaram a abertura 
> dessa caca a varejaram na, proearaado 

Franzoi o Estevam Cataldi. I íolator' 
o sr. A. Paulino. 

N . 2i>-;f. Santo", ra i tc» , Antonio 
Iglezias Taylor o Antunio Joaquim do 
Freitas Lima. iíolator, o sr. A. França. 

N. 2711. fi. 1'arlos do 1'inhal. Par-
tes, José Gonzaga Franco e Gabriel 
Antonio Mariano Fagundes. Iíolator, 
o sr. X . do Toledo. 

N. 2-dg.—Bocaina. Partes, d. Ger-
trudes J l í i i a Pereira o eou marido 
I lamou Pacheco o oa herdeiros do l ,u iz 
1'eroiia Bamou. Iíolator, o ar. Del-
gado. 

E i largos 

N. 2151.—Capital. Fartes, João Ba-
ptista Amaranto o Antonio Cardim 
C . Ilelator, o sr. X . do Toledo. 

X". 219Í.—Campinas, Partos, Bento 
Gonçalves Porto e Caetano Ferreira 
Fontes. Bclator, u sr. A . França. 

L<-. luv.to t>!t. V l l i ü l . n 

Embargos 

X. 1032. Birretos. Partes, Joaqu im 
Chs^as do Mat te i o nua mulher o Fo-
i;c:sr,lr.to Carlos do Souza. Delator, o 
sr. A. Paulino. 

Aí j>c!l(i<.~'ci rir '.'< 

N. -.õf).-'. Botti u'.:i. Partes. Antonio 
do fnrvalho Barros o sua mulher n 
Pas-.it.i Carlos e outro . Belator, o sr. 
.^cv ii v n. 

N. 2 1-'. Bocaina. Divorrio", J o ' ge 
Emil io da Fonsoea o Maria Gabr ie l la 
da 1,'oeha Foufc.- a. Delator, o sr. 1*. 
Lit ia. 

N. 2SI7. Avaré. Parto-, Evaristo 
ííi-r tii.ttto do Carvalho o Ju-è do A -
iui-i ia. II -latur, o sr. M. Cesar. 

C A M A D A CDDfl .VAÍ. 

L-rniv vo . I \r.v. s 

.'', .-,-«• o» 

N. 
Wilu 

2 ' " C , ; ital. Porte 
ker do Oliveira o í'. 

Delator, o sr. Drilc 

Jus t in iano 
"boal .Sor. 
Bastos. 

-j"ui' Capital. Part s, u «Ur-i«'-
li.it ische DaBii 1. r DeufsCT !and i llen-
riquo Proi.it Camargo e outro. Delator, 
o sr. C . Canto. 

X. 2ÚIÍ-». Capital. Fa'leneis do El i a 
Muruach. Delator, o sr. Malheiroa. 

tR BIV.to DÍI. VIXOtLIO 

Aypavot 

X. 2.V.Í. I ta t ib . . Partes, Arcuri J f ie 
guel Archang. Io o r:. :.s mulhi-r e o te-
nenlo-coroTiel .ío":i Bap ia'.* Passos c 
sua i.tulher. Delator, o tr. Almeida e 
Si lva. 

>. > C>. Car i ni Par'e», Vito An-
tunio rag l inro e Carlos Lotz e oolro. 
Itelator, o ar. A. e Silva. 

N . 2 ti'!. Capital. Partes, ConMnho 
<v Ferreira e Joaquim dos Santos 
l i m o Juuiar . Delator, o ar. Saldanha. 

Appethiçrto crime 

N. 206?. Capital. Partes, a Jnstiça c 
J n é Pajul e Joaquim Mnahoz. Bela 
ter o sr. Saklaaka 

SÃO IDBJLE 

i Escrevo o nosso correapoudeute, om 
20 deste mez: 

! .Meia um espectáculo do grupo SJCO-

! nico Uniáe houvo nesta localidado. 
! A concurreucia do cipectadoros foi 
j grande; cumurutes o platóa tícarum 
; cheioo. 

I Subiram ii sceua as espirituosas co-
medias ih atie Jcronymo o A B C; u 

; primeira, ein dou- autos, o a segunda 
em um o único. 

Kncarreguram-so do dejempeuho as 
sras. dd. Atiroa Justo da Silva o Vi-
ctoria Bollii, os srs. Francisco G. da 
Campos, Adulpho D, .Machado, Lau-
rindo do L i u i . n Manuel Klbai iu. 

A poesia de Thomaz Dibeiro, A J,f 
il'rr, fol recitada perleitaments pela sra. 
d. Áurea dn Silva e pelo tr . Francisco 
G, de Campos. 

Em segnida, representou-se a como-
diazinha A li V, cujos papeis coube-
ram aos Bis. J . lliboiro Machado, J . 
11. da Silva, Salvador Leandro o M . 
do Aguiar o lis sras, dd . Victoria Boffa, 
Áurea da Silva o Jud i th A. da Silva, 
quo procuraram dosempeuhur-se do 
melhor mudu. 

Todos os interpretes mereceram ap-
piau os. 

A impressão que causaram n-i es-
pectadores não deixou de sor agraila-
vel, porém ouvimòS dizer que se es-
pera que uoutrai reprcse iuçõas o doí-
empenho ainda, seja melhor. 

O thoatro tem sido aqui a distr.ic;ão 
dos apreciadores ila aite.s 

A Snporintendeneia das Obras Publi-
cas vai providenciar, com urgência, so-
bre a ida do um engenheiro a Atibaia, 
atim do receber oa aorviç-js da estrada 

I daquella localidade ú l inha dc forro Bra-
I gantiini, conf- rmo .solicitou a respecti-
va municipalidade. 

F a S I c c i m a n t o s 

Fallocerani : 
Neoiis capital o sr. tcnci-to Carlos 

E^trnc, empregado do Banco do Cia-
dito Deal do S Paulo, que »uccnmbiu 
a uma bemorrhagia cerebial. 

Era Iluminou o ; coi tava 3d annos 
de edado. deixa mulher o duas fi lhai 

j pequenas, e morreu sacramentado, 
A sou sogro, o no-su distinct') o 

j velho correligionário, sr. capitão J o ão 
! Maria Dodrigues do Viisconcellos ; o 
: sons cunhados, dis. 1*1. Jj. Bnurroul , 
Mitnool C. Silva o major Joaqu im 

I Olympio dn Albuquerque e a toda a 
sua ex.na. família os nosso, pêsames. 

O sahiinento fnnebre 6 da m a do 
Caxomotro, para o cemiterio da 
Consolação. 

Não ha convites especiae?. 
Em Dio Claro, o innocente Jalbas« 

filho do ;•. José Frederico Martins. 
Ein Limeira, a sr. d. Anna Gon-

çalves de Olivi ira, mão do sr. João 
l'a; tista do Mello : as innocentes 
I ai.gelina o Ap; arocida, f ! ih . .sdoar . 
i uilido Soares do Suuza c 1'ranci.seo 
do Paula Souza, 

F.m Gcynn, tia província do Ponta 
Vedras, Hespanha, u estimado mo-.-o 
sr. Munoel Alonso Fnrnandor, quo por 

i mnitus annos foi cmpi-e.:;aiIo doa srs. 
V Coimbra I,e.iu o a l t imanonto era 

' legoeianto em Santos, ondo gosava do 
bastante conceito. 

Em Saquaroraa, o 
ui > Macbad . da Cm 

Lai Volta lie,Ion.oi 
dol j ho Je si' \ i( ra Ft 
o gonro d "s tenon 
e.,»!., n , ; , , r » r . v " i , . . i n l uha i> 
JtiLior e coronel Jus Cu .ïa.io AI 

.do Oliveira. 
Na estação da Volta Redonda, o «r. 

Muioid Ao -nato de Medeiros, eonha-
j eido negociante duqueíla localidade. 
1 Em Petrópolis a menor America, 
'• filha do maestro Felix Cordiglia La-
! vi lle. 

AümHIXLTQ 

Continuou hontem, na 1." dolegaeia 
pireanncripeional, o inquérito aberto 
pelo dr. Antonio de Oodo j sobra • 
assasainato do prrto Ignacio. 

I>opu7eram mais sete testemunha^ 
qae ronltrmaram o que dieeeaaoe a n 
nossas e lições anterior** maa I 
ma delias cotiurmou ainda o de^i 
to .lo ar Oumiciano da Uamp> a « I 
im;H>rtaute-sm relaçio ao l ira d-
raiio c intra o preto Ignacia por i 
aio Beis. 

r. Manoel A n t » 
ha. 

o coronel IJn-
-.7, irmão, sof,ro 

trs caiaaneis 
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Entrada« . 
Emba r q a a a 
Mercado, 

B I O , I 

11. S t> aoeoa» 
Iii.DOO • 

S A N T O S , 1 

Vanda« , 20.000 aaoaaa, 
Baaa do d ia , 5$7UU. 
Mercado, l lrma. 
Vendus doada 1,», 687.000. 

Ca f é embarcado, 18.318. 

Ent radas , 15.403. 
De sde I.® do ju lho, 5.913.195. 

S tock , 3,161.130. 

Ca f ó despaoliado, 9.110. 

Ca t é ba ldeado lioje: 
D o .Ra.<tUatn>iia . 
D o Campo L i m p o . 
D o Hraa . . • • • 
D o 1'ary , 1 I < 

Tota l 

4.4.14 
N37 
14« 

1.097 

14.499 

T e l e g r a m m a s 

I N T E R I O R 

K i o , 1 

S u b i r a m ho je i approvaç&o d o ex-
lu in ib t ro da Ku i ouda as tabel lae (la 
d i s t r i bu i ç ão de croditos dease mini»-
ter io no corrente exeroit io, orgoniaa-
doa d e acoordo com a lei il. 74C de 8 ) 
d a dezembro do anuo f indo. 

A 8." divisão do o o m m a n d o d o con-

tro-almirauto Proença ol iegon ú I l h a 

G r a ú d o , gaatando u o I n j e c t o 10 ho-

ra». 

S e g u i n ho je para o Des ter ro a bor-
d o d o vapor tantos o or. senador Hor-
e i l io DUE. 

S . exe. foi a chamado doa acue ami-

gos po l í t i cos 

Os empreendo» dá Secretar ia d e Es-
t a d o d a Just iça e Negocio» Inter iores 
v ão f andar B U I U Caixa Benef icente Fu-
na i a r i a . 

H i a . 1 

K o dgfpac l io de ho je do Miu is ter io 
d n Gue r r a com o sr. pres idente da 
R e p u b l i c a foram assiguodos os seguin-
te» decretos: oxouo iaudo , n »eu pedi-
do , d o cargo de cortmiaiulanto d o õ . ° 
d is t r ic to mi l i tar , o genoral Franc isco da 
R o c h a Cal lado. 

Concedendo n grat i t lcafúo d e 20 r|0 

.sobro os seiie vei ic imonlos ao len to da 
escola mi l i tar dn Kias i l , coronel Hen-
r i q ue Augus to Edua rdo Mart ins , a d o 
B oi" «o» professoro» coronal J osá Faus-
t i no da Si lva, major Lui:'. JiolJo Lis-
boa, este do Coi lcg io M i l i t a r e aque l le 
d o Reoloiigo. 

Concedendo a demissão, qno ped iu , 
d o serviço do exercito uo 2.° tenento 
d e ar t i lhar ia Evaristo Teixeira do Oli-
veira. 

F s t ã gravemente enfermo cin Petró-

po l i s o sr. Alberto Yoacham, secreta-

r io da legação do Chi le . 

N o p rox imo despacho do sr, presi-
den te da Repub l i ca coir. o sr. m in i s-
t ro d a Mar inho , sorùo a&signados os 
decretos: nomeando eo i amandan to do 
c ruzador Ahtlradn, o cap i tão do fra-
gata 1'olycarpo Uesorio ilo l i j r n « u . 
p i t ão d o porto do l ï i o G r a ú d o do N o > 
to, o cap i tão de fragata L u i z An t on i o 
F insa , o a judan te do oap i tan ia do por-
to desta capital , o capitão-tenania Tin-
to D i a s . 

M i l i t o , 1 

D . Morta Vard i Car ta ra recoboa a 
l U U d o eonaal a l l emão uasta oidafle, 
• « u a i l l u foi n p M a m I a r as eondolen-
ciaa d o imperador tiuilborme pa io 
talUcimanto d o i i lustre maestro Verdi . 

l t o i n u , 1 

Tolagrapl iam de Trieate q ue t e estft 

t r a t ando ai l i d a crooção da u m monu-

men to que perpetue a memor ia do 

G i u s e p p a Verdi . 

L o n d r e s , t 

Corre o boato do q ue o imporador 

Gu i l he rme , da A l l emunha , teuoiona 

propOr á arbi tragem a questão uuglo-

boer . 

No t i c i am os joruaes q uo a impera-

tr iz Freder ico tem exper imentado sou-

I t o n i n , I 

O eoutra-nlmirante Cand i an i , eom-

mandan t e em chefe das forças italia-

nas em operuções na Ch i na , enviou 

para o hospi ta l do Nagasah i , no J a -

pão, todos os i ta l iauos doeutes e fo-

r ido» . 

I . i m n , I 

O m in i s t ro peruano U l l oa seguiu 

pura Co lu i nb i a al lm d e roclamar con-

tra o n t tentado do cônsu l do 1'erií. 

• t o m a , I 

O rei V ic tor Manoel recebeu hoje, 

em uud ieuc ia especial, o a j udan te de 

campo d o presideuto Loube t , genera l 

Svlvuiro, que l ion tem aqu i chegou, 

a i im de far.er entrega a o soberano ita-

l iano das insígnias da Leg i ão de Hon-

ra, com que foi condecorado pe lo go-

verno fraucez. 

X a p o l c « , 1 

Q u a n d o l iontom se celebrava solem-

ne commcmornção a Verd i no theatro 

S. Carlos, um numeroso g rupo do es-

tndau tes o populares t en tou i nvad i r o 

theatro , tiatabclcccndo-se grande con-

fusão . 

l i t i e n u s A i r e « , 1 

O general I loccn o o min is tér io ar-

gen t i no assistirão amanh ã uos fuuerae» 

da r a i n ha Victoria. 

O governo conclu iu o contracto eom 

n Empresa I ta l iana para colonieur 

C h u b u t . 

M o i l l l ' v l l l é o , 1 

A imprensa julg. i i m m i n c n l o « m a re-

vo lução , tendo como chefo Herrera y 

O b e s . 

O» jornaes atacam v io lon tamcnto o 

general Cocco pelas idúas emi t t i das 

sobro a pol i t ica urugut iya. 

M » b o n , I 

Acaba do fnllecer nesta capi ta l o 

conde do Valbom, an t igo min istro o 

conse lhe i ro de l i s tado . 

L n n J r c K , I 

O corronpondcnto do Times, na Africa 
do Su l , tolegraphou do Pretór ia di-
zendo q u o o general boor Rowet dis-
põe sómento do l,.r0U homons i om dona 
canhões. 

I n f o rma o mesmo correspondonto 
quo o general Dov.et fez constar que 
n ão invad i r i a a Co lón ia d o ('alto olim ' 
de enganar n« forças inglozns, para j 
me lhor executai' o «cu p lano, 

' A senUofe d . Áurea J « eU< I n Bit«« M * 
deu « i nda o pni?.oi de o u v i r a bel la poa-
aia de Thomaz R ibe i ro , a Judiei, divi-
namen te recitada, u lòm da p a i t o q a a to-
m o u no desempenho daa comedia», 
deaempanho esto de q u a flccram parta 
l a m b e m a ara. Victor ia Ho ff a c sr. Fran-
cisco G . Campo», quo , depois , nos deli-
c iou com a aud i ção da poesia do 
noaso immorta l poeta Caatro Alvea, a 
Dalila, recitado com l iel l iaaimo eatono. 
T o m a r a m par le uo onpoetaeulo, a inda, 
os ara. Adolp l io R i be i r o Machado , A . 
Vi l laça , L a u r i n d o do L i m a e SI. R i-
beiro, que representaram • pr imeira 
comed ia . 

O A 13 C n ão foi ma l doseui j ienhado 
tauiboin, sobrosai i indo a» partes que 
couberam as oras. dd . Áureo J u s t o da 
S i lvo , J u d i t h Augus to Si lva o Vic tor ia 
Rol lo , o a que foi roprosontado pu lo ar. 

A iTOf f t lWVi foNn» 
Agu iar não desempenharam como os-
perovninos, mao t ambém n ã o compra 
niet leram OH KCUS papeis. Esperamos 
que na pr imeira occosiáo sejam mais 
coti idadua as suas partoa. 

Tocou duranto o espectáculo a ban-
da l ' n i ã o S. l ioqneiiae, 

Jtoif i i u lar 

I m p r e s s o s 

Enviaram-nos os segu in tes . 

l i o le t im da Agricul tura , n. 7. Consta 
o aou numuiario do m l i g o s subord ina-
doa n estas opigraphea : l u a t i t u t o o(:ro 
nom ico do Iv . tado—Observações mete-
reologioas—Informações. 

—Alu innach do Amparo , pa ra 10í)l, 
o rgau isado pelo sr. J o rge 1'ires de 
Godo}-. 

C o n t é m informações sobre os man i 
c ip ios de Amparo , Soccorro, Serra 
Negro e Pedreira, bem como escolhida 
o var iada pu i te l i l terar ia . 

O Almauaeb do Amparo está no K 0 

n n o de publ icação. 

I lest imo dos prémios da lotaria da 

cap i ta l federal, extrahidn l i on tom: 

TBEMIOS UE 15:000$ 4 200$ 

315:1, 7057, 7922, 1151, *J71(i 

2S2,% 3049, &7-J8, 9112, CS20-10($. 

7.S 1194, 8817, 8937, 62fi.\ 5811, 

720.-., (144, 2029, rot>0, 52IX), 52Ü9, t»703, 

8548-505 . 

APPBOXIM44'Õ-r-S 

3102 o r.15-1—2003 

'.!).".« u 7058— DO* 

7921 o 7921- 255 

3151 a 3100— 203 
795í a 790 i— 10S 
7921 n 793 '— 5S 

Todos os numeros te im iuados om 3 
têm 5 í . 

Tolegrammn recebido |ielo agonto 
geral ,Ve.!io Antunes d » Abreu. 

O T::WPO-I TI ovorclro— ECIOII otro, N o». 
t lioras ti.r.iili.l, ft 5." nitti.: 'J licta« til 'nrilc, 
C.11.4 mm. Tt-ii.urntMtt ii.ii.in n, II'«: lft!:pcrn'ui» 
mftstip». 3''. v, i: i, f; < do-1'ii1 n NW; tl.uva.cm 
Í4 liorüs. "• 'icr:|t. tem'. Iiulitndo. 

JiATAiiorao roiiiin aliiiiltlt.s l:ontcii i-"" li. vi-
i:ce. 7_' ftiiiih.j. ',:. i-,vino« o H vitrlt,». I". i : "i ln-
nttUínloi I 1 oviiM. l- piiTnir.cH. .1 ll^iukn , 7 iit-
l,'áttim, ildp.Mlo. iU> l.ovtuc-', J ' J'u!ijt ,' d >• I II-
(.- 'lO, it" flllll, 

CmbtcnlA do tnrimbo: -,'r ' o. 

ÍÍBfíTIÍ-Ks ruis: I A AlH ilC'., '»He iint ff Ift': 
focloil il • ll.'>r ,tt Mcct'11'U-, I «i « i íiiKürtit 
Crcu'0 Kcircill.o I Otlo ;c OJUI tl..n-.ante. 

Coriiuao-l'.*i:i H,'i..iitKSo x|ii illtii mnln ,i'c'»o. 
v.i]):r « i' , I :r ; ii,:inni;n». Alit..l:ina. H. t'mn(-. 

>. Il.,;a|.y. I to.- ft opo |j Itin llniiulo, S. .!OÍ 
!». !,.Ir.?, f.irlo A -;;:. Cu a'iH - Co uni-

impic-rii-s o i.iili-.« ;i t. .ir, ti lie: (!:i Ia - ,1 ir-

n . ^ - n u « a » , i o i i n k M k 
l^dtHOi 

*•» I i>. -Íi^|».l0, M 1)8; tarUcalar, >«*|I0; 

"*'í*í®'l*'?*'la».«Ho, 10 l i»! rartkulaf. 10 (|U| 
awraato, < aliao. 

VALAS P i « » * IÜÜBOP4 

DBBAKtli O I t K »ft I1VB I I M 1>B 100» 

Balildas do S l o : 

D i a 6-A ' í f » R 

» 1 S-Chiii 

» i s — O r a v i c 

a 20-C'#rfe 

» Íü—0'tUuHi 
> 27— UrésU 

J U N T A O O M M E Í I O I A L 

SKS8ÃO DE l ílK FliVBItl.IBO IÍE 1901 

Presidente, A . 1'roooplo do Toledo 

Mol la ; secret«ri», xlr. J . A. d o Andra-

de; d e p u t a ; ' ^ . J o ^ ^ y ^ d s 
Laa ios è 

M i guo l Jose (Ardoso. 

VlPIiDILHTE 
Offeios: 

D o dr. j n i z <b D i re i to d a 1." vara 

commorc ia l deito capital, c ommun i-

cando q uo em <,ato do 24 do correute 

foi j u lgada a aouoordata feita pelos 

fallidOH I rmão t 1'rauzoi o I r a n z o i 

& C . 

D o dr. j u i z ido Direito d a 2.« Tara 

commorc ia l duttn cap i ta l , commuu i-

cando quo em-4ala do 29 da jane i ro 

f i ndo foram derrotados as fa l len i i as 

doa iiogoeiantet desta praça Rodr i gues 

Gu ima r ãe s & C. e Rodr iguos & Fi-

gueiredo; o qita em datas da I S e 22 

d o rneauio mez" foram rehab i l i tado» oa 

fal l idoa Conatout ino Porrel l i o M . 

Carva lho ,—Inte i rada , fuça-ee as com-

lunuioaçõoa lautos. 

lleqna iiiiciilof; 

D e José de Faria <t I rmão , desta 
praça ; A lme ida e I i iboiro, da de Suo 
J o s é do R i o 1'aido; Murooudes .v Lo-
bato , da d o ToubatiS para o nrchivo-
mon t o de seu» distroctos soc iacs .— 
Arehivem-ae. 

D o Dias & Garcia, desta praça, para 
o meamo f im.—Hel lem eate com scllo 
estadoal d « m i l réis o j u n t em o dia-
tracto social de aecordo com os urts. 
G35 e 338 d o Cód igo Commorcia l . 

D e Seabra & l loonon , Joaá Gomes 
& C . And r ada & Mel lo , desta praça : 
F ro ta , I rmão Ã.,0., da do San tos ; Jo-
só J o a qu im & F i lho , da do Avaré, 
para o orch lvamento do acua contra-
c to» sociaoR.—Archivcm-se. 

l t o l iu tc l l i Pol i , desta praça , para 
o mesmo fim.—Organisc-m o f irma do 
acoordo com o art. 3 § 2" do dec. u . 
910. de 1890. 

D o J . üraga.'-: C. , Andrade A Mol-
lo, José ( íome. i C. , 8 iz in io Carva-
lho, desta p r a ç a ; Frota , I r m ã o A: O. , 
da de Santos ; l l o tuudo Vio la & l\, da 
do Slococa ; StraifT I rmão & C. , da de 
S ão licruat-do : Ll iaso Capra, da de 
Agua Veimel lw, para o regiatro de 
suas firmas commerciae». — Regia-
trom-íe. 

D o Hermann Uortmanu, do Panta 
R i t a do 1'assa (Quatro, paro egual fim. 
—Sat is faça o requis i to da lo l t ra ii do 
art. 11 do doe. n. 910, do 1 90. 

D o .Tosó F i rm i no Moreira, do Ara-
i ras, para fim i . lont ico.—Satisfaça o ro-
qu ih i t o da le t l ra c do art . 11 do dec. 

: n. 910, do 1890, 

I D o Antonio Cand ido da Costa Agu ia r , 
desta praça, paro o aroh ivamonto da 
cscr iptura pub l ica de auelorisiiçfio quo 
coucodetl a seu filho Anton io C a n d i d o 
da Costa Agu iar J ú n i o r paru comuicr-
ciar.—Arcl i ive.se. 

D o d. Napol i Afaria Assunta, dosla 
praça, pura o arch ivamento do OBrri-

D e c aramos quo uvata data M rattrou 
da n o i t * i a «a , am b õn harmon ia , o nos-
ão t:itero*anAo e an t igo guarda-livros 

Rodovalho Nofrnelra (la Ha, tendo rio 
bid ) om moeda corrouto o caldo 4« aeuc 
lntcresira o do o rdena i » . 

8 . Paulo, 31 do janeiro do 1Ï01. 

8 - 1 CA M PO s & A v a m i A 

C a « « C a s t i l h « 

P r e v i n e « O H B I * . a l f a i a t e « an o i '« iM'bi>t i y r n i i d e remessa 

e n l g o i l A o e i i i p e o a , b r a n c o o 

|>r.'ti>, q u o v e n d » l i | » r « y o * 

I ' O S i n i i l l l o l i . 

B U A D I K E I T A , 24 10 :•... 

* - ç a 

A Companh ia Fabrica «lo Tecidos do 
Piracicaba (sido Pirac icaba) cciumurl-
ca » o.-ta I raça < uo nesta (lala abr iu 
ion (lcpo.-ito o (Bcripti r io d rua José 
lJoiilfnoio, u. 44, ficando a gerenda n 
cargo de J oaqu im Hugenio Annua l P into . 

H. Pau lo , 1° de fcvoiviro d« 1901. 

1 0 - 2 

M . R u A i t o m : MACEDO 

Director 

A' praça 
Henrique o Fernando Arciis doclnram 

a (stu p inça c nos tous oai igos o fregue. 
zos do interior qv.o, por falleclnionto d o 
seu i rmão e e m io Augus t ) A l'en», consti-
tuiriim in-ta (lata uma novu Eociododo 
iiieicuntil, sol) a meema ra: í io social do 
Arou!) lrnifio». c un Béde na capital :oilo-
i a l , casa filial nosU cajiital o oHlclnaa 
cio Jund lnhy , tomando n aou enrgo o 
activo o passivo da oxtinc,ta flrn'n. 

L'ont nuoin u OEsIgiuir a firma por pro-
curação : 

Ka capital íederal, O- etv. Aifrado von 
S . K I O W O \V I l e s ; . 

Ncsla capital, " cr. O t l o í-chwa^Huann. 

S . l ' a n o , 31 do dezembro do 1900. 

l lBKf l IQ l i; AIIENS 

3 — 2 FI .BNANCO AnrKB 

S E C Ç Ã O L I ® . 

Desceram hoje. de Pct ropo l ie , com-
parecendo nas respectivas secretarias, 
os srs. ministros da l a^eudo o da Jus-
t iça . 

T a n t o nm como outro regressaram 
bo je mesmo a Petrópol is . 

S o u t o s - , 1 

Rend imen t o » IÍBCOCS : 

Alfandega, tM lfl.V.i.tS. 

Recoboi ior ia, 3j:27O5103. 

M o v i m o n t o d o porto : 
E n t r o u o vapor a l lemão I0i rg, pro-

cedente de Dremon o escala, carga vá-
rios géneros, cons ignado a Zerrennor . 
S ü l o w & C . 

S a b i n o vnpor n l lemão MogUind, para 
l l r omen , com café. 

Du r a n t e o mez de jane i ro a Rece-
bedor i a de l l cudosrendeu í . .0' :14181(i2. 
Pela mesma ropurtição foram do-pa-
cliados 34Õ.409 ...accas e embarcadas 
568.866 aacca-. 

E X T E R I O R 

L n n d r c H , 1 

Telegramrans publ icado» nos Jornaes 
desta cap i ta l in formam que , q u a n d o o 
tenento d o condado lia, em Cork, na 
I r l anda , o proclamação da ascensão ao 
t l i r . n o d a Inglaterra do rei Kdun rdo 
V I I , n m numeroso g r upo do es tu- ! 

dantes deu vivas aos boern, vivas que 

foram correspondidos por mu i t as pos- __ 
aoas. Aa auotoridodes t iveram que in- u m so lemne officio d iv ino , na eäpei iä 

>><>'iiii, I 

A imprensa l iberal, referindo-so ao 
acto do governo fi-an c/ , agrac iando o 
le i V ic to r Manoel com o g n m d o cor-
dão da Deg i ão do Honra , vê nesso fa-
cto a resposta do prcnidei to Rtni l io 
I j onbe t ao protesto do S .S . I ,não X l l l 
contra a lei sobru congregações reli-
giosas. 

I ,<m<!r<>s, 1 

O rei E d n i r d o V I I a l u i r á o parla-

meu to i ug l c z no dia 11 do corrente. 

O cruzador por tuguez D . Carlos 
vo l tou , avariado, para l c n o l . 

\ ' o v v - V o r l i , I 

Acaba do dar-se nost» c idade uma 
explosão luodonliu na Fabr i ca de Cai-
xas do Charu tos do Isew-York. 

Oa pro ju izos são calculados em 
l.r,í:0.000 dollarv. 

Das m i n a s têm sido retirados nume-
rosos feridos. 

I . o n i l r c s 1 

F m pavoroso incênd io destru iu o 
edifício d o governo provisór io em Tion-
Tsln . 

110.0,0 cl.Jcctos I<nra residirei-, nió its ! < " " « » | p t u r a publ ica do auotorisiição quo llic 

concedeu seu marido Dona to Goglíu-
Cu nui. 

P e s t a r e s t a n t e 

r au': .'.r ni it i'oi 1 ü /lui- B ill. 

Paulo, 2 do fevereiro do 1901, 

K O I . I I A H I ! B. P A T H I O 

I'l.TlM.'.3 COTAÇÍiKS 

I t i o , 

Assumiu hoje in tor i i iamcnto a snb-
director ia (la Director ia d o Kspedicn-
to o l .o eacripturorio do Thcaouro 
Födera l , Francisco do L y r a o Ol i-
veira. 

résous rcni.ic os j VcmtoJ. 

Aiolk-r, flo I'.tltllO 1104QI 

Ueincs cr.ni 4 ' i ., 

, , » . » •'• Ol' st" S 
Juem » ep emp, i - . . . . 
litem tinmliisiivos (to 1Ü , 
Idptii, idem tin 1-17 
Idem 
I.elras il» CnnintnMuiiiui;-. 
l.'i-niii ttliiiio. 
3.» 

4." » » 
d.» » I -

Letini (In Cninlun it" Hnlilo*.. ' voS 

AI'VCRB 111! I14SV0C 
Commenta % Initusina \ ̂  
Consliiit lor p Atrrlrol.-l 
Ciedlto Ileal tan. tij [ 1 
litrm, rnrlclra roinhnMi-lK1.... I 
Idpm. cor.i Un C).-,. j 

Mni'cnmll do Kniitos 
KiljcliÁo prelo j 
fun loi, J 
K. I'atilo 
r. l'aulo lut 
t'iitäo d? S .to Curl,.- I 

• - » » Int 
- - - • com i '-'fy I 

I.I.1ÍO lie f-'o fitilo tut ] 
HmiCJ <lr. lieitulilicn j 
Indi.Biiin! Atii|>areiiro I 
Commerciale liaiian., i-oin 

Comp, 

"iciês"™ 

« I 

X » 

23'» 

no para coiume^-iur.—Archive-se. 
D o Carlo s do ll i irros Vasconcel lo^ 

para o registro do t i tu lo do sua no-
meação para cu i ie i ro i lospachaulo da 
casa eomuicrciul Gera ldo l .e i to & L'., 
na praça de Bai l ios.—Registre so. 

D o Augusto Abiaucl io» , pura f-erem 
publ icados oditaua paro no prazo lo-
gal levantar a fiança que prcolou cm 
favor do leiloeiro desta praça J o ão 
An ton i o de S o i u a l i revos.—Como ro-
quer . 

Do E l iaa Teixeira da f ro ta , Ar ie lo 
Vaz do Almaida , bacliorel José E l ias 
Vaz do Almeida , socios da l i rmo Fro-
ta, I r m ã o it C . , do praça de Santo?, u 
An ton io Bove, deala praça, p a i a acrcni 
admi t t idos ú matr iculo doa commcr* 
c iontes.—Matr iculem ne. 

u m 

II')» 
I I ' * 
-li» 

" 0 0 l o » 

ACf'Bl'.H III! COllPAMDiAB 

O n ume ro do officiaos do Exerci to Ac'"i " • "z. 

dest inados ií matr icu la do Escola Mi- ! f^1.*'',!^," y-

l i íur (lo Rras i l 6 i l l im i tado . I,I,M COM . " 
— t F.flradft île I-

0|" 

'1 
de Arilliutii.il 

l l n l i i n , t 

A co lón ia ingleza celebrará amanhã 

tervir, mas oa estuduntes con t i nuaram 
com a» demonstrações de sympoth ia 
aos boers, eeudo por lim dissolvidoa. 

M i l n o , I 

Fo i recebida nesta c idade com nm 
enthna iasmo indescript ivol a dooisão d o 
aenado i ta l iano declarando o cae i on-
de nascen o grande maei-tro Ci iuseppe 
Verd i monumen t o nacional . 

I . u n i l r e « , 1 

A WcitHÀmttr Oa:c "e otaca o go-
verno po r causa das ment i ras q ue tem 
feito eapolhar o vea)>eito dn situar ão 
das t ropas iuplezas cm cpero .ões na 
Afr ico d o Su l . 

D i z a mosma folha qne . opesar d o 
governo ter declarado t e rm inada o 
guerra anglo-boer, novos reforços se 
e»tão ped i ndo o nova» expedições ae 
e-tão enviando, lato signit ica q ne a 
a i tnação dos ingle;es c péssima. 

R e r l i m , 1 
Aeiègrapl iam da Cl i ina noa jornaaa 

doqn i q u e l a i r a nm p a v ros i i n cênd io 
• B Pek im . 

F a l t am pormenores. 

I . O I K I I T « , I 

Deapachos telegraphico» da Africa 
i n fo rmam quo o general Parnic-I se-
gu iu pa ra o norte atim de cortar a 
marcha a o genai-al R e » et. 

ingle7A de Campo ( i r ando , em memo-
rio do R a i n h a Victoria . 

Foram jii d is tr ibu ídos couvilea á 
iniprousa, o toda3 as c l a r o s sociacs o 
todos súbd i tos br i tann icos . 

J u i z . ( IR lV i r . i . I 

I leal isa so amanhã a ins la l lação defi-
n i t iva da I . i ga Contra o Tuberculo.-e. 

Depo i s de amanhã haverá f;ran.lo 
concerto no theatro Novel l i , orgaui-
sado pelo maestro Francisco Y.LIIO, 
cm boneüc io da mesma l iga. 

I i i n i l r e s , 1 

Teiegra]il iam do Canadá quo não 
haverá ofi icialniento exequias por al-
ma da ra i nha Victoria, po rque poder ia 
parecei' reconhecimento ofticial da re-
l igião cathoüea , 

O general Dowet, ii frente de 1.5(0 
homens com dons canl iôcs, rompeu fis 
l inhaa inglezas, sendo perseguido em 
Israelport pelos gencnica Hami l t on e 
W t í r i p q , 

1 ' ap i- i , 1 

Suicidou--e nenta capi ta l o ex-pre-
feito T.egoux, do dopar tomento do liho-
dano. 

R e r l i m , fl 

Es tão quas i concluídos em Kie l o i to 
novos vasos da mar inha germânico, 
e-taado in ic iados nos estaleiros maia 7. 

Are«.* Pnnlleta 
lltrirniitina.. 
Italo Paulista 
Pal-ill Paiili>tana . .. 
Fci io Canil !-m:i i „ma-o .. 
Molhr.iamrulo de Ilui'.as x 

S' fee-1, reallaado,) 
Onz de fl. 1'atllo... 
I.ui-tf.n ., 
Mccbaiifrn 
Mercantil o IndLiliial 
Vopyana 

• Itltili, com 4 - ' i 
M -ri, j-ara o I • ília ,1-- i| ansl -
litem: a ICíitii, 

I.leit , i-.ira <» .::,i ti âo-l- i 
, lilQtn. á vortaila ilo VunJcloi 
, l'l o^i ed:oi... 

f-'ui akt-lí'.. . . , , . . . 
Tclepboalcn 
Ilm,;, rportivii 
li.ii.-, Melli. ' .S.-I1,1 I. u :. .,, . 

j Viaçílo 1 ,ta. ., 
, liam ei 

LKTRAU uïporuni'AitiAa 

li. Credito lleat,île 1 ei,)....... - i 
Idem, 
Illrilt, S CIO, : :!,;.;.. \ 
H"rtl. rant ':» .til . - It • .»ta^ , j 
lilrni. i.-itlt-'ln liei,r>v.-tn'-r-i 

I-Hi 

siiji 

- 1" i 

bt 

215* 

•ist 

:3i» 
l i Oi 

r.» 

H 

1-0} 

IIS» 

ïâiil 

Ü2C5 
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MIBBAS 

Mim dl I" mnivirsarii 

t Antonio Vicento Pimentel , Unii ' ia 
da Eslroila u Carlos dos Sant i s Fi-
gueiredo, filhes o genro* de II. I la-
r i a doEi t re l l i i , ialleeida cm 1'ui tu-

gal, conv idun aa 1 o. soas do Bua . ini i iadn 
e ro'açfi(» para nnlst l rem á unta missa 
(|ite mandam oolebrar por a lma do tão 
idolatrado ente, na ov;reja da sé, lio dia 
0 do correnlo. As W horas ila nianl iu, fi-
cando agradecidas a quantos c neonu* 
roiu a este acto caridoso. 0— a 

DECLARAÇÕES C O M D I A E S 

Movimento associativo 

D i z o presidente do Soc imAOS An-
T I B T I C A l ir .KKIICEME, no Re la tór io d o 
m ino pnsaado : 

«O (istado financeiro do sociedade (5 
o que ma l» mo prcocetipa, pnrisw tjvr 
tllrcafnenmiiii<1ii.iiiima1ardi /.o*»i ríc-
ra iencia. O jihatitfisma dn ruinn vo inhrtí 
ás yorlas fatalmente, si, do parto dos srs. 
associados não houver dodienção o sa-
crifícios, q u e se t raduzam oui auxi l io» 
cfflcazc» o n'gnm r')mulanco tiesprciuli-
vieHÍJ dos direitos a G > orio » 

15 o presidente da f '0'IcnAriE I l f-
MAMTAlilv 1.08 B>iri.'KflAI)08 KO CoM-
M K I U IO n f l i ima l ambem t u i sen Rela-
latorio: 

<A Roeiodaile, com pesar o digo, nlio 
obsti into os esforços do mii i loB de seus 
d ignos associados, mio tem p o l i d o ut-
t ing i r sen completo desenvolv imento . 
Suas congeueies, cm outras praças de 
somenos ou de igual i inpnrtanc ia , l ém 
ou t ra pu jança que não ima tom « ido 
possível conqu is tar—o isto TÃO SÓJIIÍX-
TI : dev ido no K E M I I M I N . T - Ü I : p o r 

par to do nl lo rommcrc io desta capi-
tal e, a i n da mais, por rou I AI.TA IIK 
C 0 5 I P H E H E N S Ã 0 dn cliriinl quo, 

do rultMA AI.(.IMA, coopera para o cu 
gra i idce imento da sociodade. 

Crescendo do anuo a anno os seus 
d ispêndios com n verba soioorros, e 
cm vo/. do augmcnttir , o i iunioro foi 
ins givfwante do sócios, tomos 'Í O D I S OK 

D I A S de iliníinr, ; o. falia de jing/iineiito, 
grande numero (lo sócios, chegando 
esto ntino a numero tal ijue no. ]n\><c. tf 
JIRT K Í . I I I A J I E N T I : c o s o m a u H ^ m p l o i u a . 

I.)e todas as sociedades con,^euoroa que 
conhecemos, a HUMAMTAICIA d a mui» 
f r a c a . . . » 

D i z , f inalmente, o prostdenlo do G.e-
iiiio do (.'on/mt . tio de tt'. J'avlo: 

«O IHiT;u (pio so f indo foi de franca 
proBpeildiulo paru os caros interesses 
de nt ssn aggremiação, ' Iranspuí iemoa 
victiirioaauieute it ( l iso , que , ha ulgi im 
tenijio, noa v iuho ubateudo e demi-
ti nu .lo. 

N ão ecgii imoa i icnht im ilnquellea 
exeniploa, nem adoptámos í ieuhi im da-
quel lea conselhos. Nem recorremos ao 
ftmdo de. rceewa, nem a l ienámos a bi-
bl io lheca, nem bupprimimo.s ser'.iço al-
gum , nem suspendemos aooeorros: eco 
nemisámos, isto ó, gastámoB proveito-
samente, croamoa Uuvaa fontes de ren-
do e regulámos energicumunte a cou* 
cessão dos auxíl ios estatu ídos cm lei . 

A d ireeto l ia manteve todos os aer-
v lços errados nn te i i o i u i i u te ; estai o-
Icccu uttruct ivcs novos para os srs. 
assoeiadoa, á custo tio Lol^o particu-
lar do cada director, concedeu aoc-
cor ios a toiloa oa socios dignou desse 
i l i i f i lo- ouEXnentou consideravelmente 
o b ib l io lhcco, de cujos i ini iurios lido 
so extraviou, durante o unuo , um só 
volunip, por iuaignif lcaute que fosso: 
de ixou os seus pagamentos em dia, 
ntó esto dota; pagou, n ão só Iodas as 
d iv idas do admin is tração puasado, co 

O aba ixo a n i f o a d o , J o i o Bapt la ta 

d o A lvarenga Bobr i abo , « m por «» la 

folha agradeear a o aan t io Jofco Ra-

ptieta da Alvarenga, cliafa do a . oçao 

Sa Boorataria d o In te r io r , a b « a re-

commoodaçfto « ! • • * •» • • » » f b r i . 

nho oo director da mesma Boorataria, 

achando aau «obr i ubo capa« d a t ado , 

a, até, eapaz d e ser o prop io aootor 

da» vergonhosa» faltaa oocorrldaa na 

meamo Becratoria, e, ao meamo tem-

po, agradocoi ao sr. J o ã o de Uarros, 

con t inuo da mooma, por ncliar quo, 

aocusando me do toes fultas, aoho quo 

era u m a v ingança . 
M o n tio, m e u p rop r i o sangue, des» 

moru l i aa r .me daata fo rma I E ' doloro-
ao aer ca l umn iado i nnocen temen to . 

A b i fica o facto, entregue na» •>*«" 
a . tibiu uara recuuipuuaa u q uem 
mereeor. 

J o ã o de Barro» t em fillics, e J o ã o 
Alvarenga tombem. Dena tarda, mas 
não falta: eata ú a u i iu l io esperança. 

ti. Paulo, 1.» do feveroiro de l ' J0l . 
J oAo l lAPi iaxA DK AlvAUONUA Bo-

IIBtlMIO 

Per lo Fc r r t l r o 

CONCORUENí "I V 

Pedo oo ú Camara Munici] iol d e Fo r 
to Ferreiro não osquocor-so de chamar 
concorrentes para os serviço« do il lu-
m inação pub l i ca o remoção de aguau 
aervida». 

•lá o m ino pasaodo o mun i c í p i o foi 
lesado cm »ena interesses, po rque não 
bouvu chamada de ooncorreutos. Fo i 
euntractado o serviço po r u m proço 
exorb i tante , q uando l i av ia p cwoa l ha-
b i l i t ado o que faria o t raba lho por 
m u i t o menos. 

A o bonrado ar. ju-esidonto da Ctimu-
rn, q u e certamente não pac tua com es 
•e» arranjos, poil iuioa ordenar a con-
corrência, puhl icando-ao oa necessá-
rios eilitaca. 

O oontroeto feito com o sr. J o a q u i m 
Alvos P in to tor.T.iua t u i 2S de fevoroi-
ro corronto. E ' tempo, pois, do eahir 
o c l i t a l . 

Uspcramos do hon rado sr. presiden-
te «lo Camara o» necessaria» providen-
cias. 

0—1 Os Ml .VJClPEa 

Pí lu las do dr. Karo 

(itiAKnr. nr.soonr.RTA 
O dr. Ulyascs Faro, i i lus t rado med i co 

residente om Porto Alegre, R i o Ciran-
d e do Bill, o qne 6 n m verdadeiro 
apostolo da »ciência, fo rmu lou l imas 
p í lu la» compostas do substancias vogo 
toes, q ne são uma verdadeira marav i l ho 
para o cura das molcst ias do estorna-
go e do fígado. 

0 nosso umigo A l f redo Camara , q uo 
tem estado cm commissão do ( i ovo rno 
lias administrações Fosloos doa Esta-
dos, nos ulitinça que são encantadas 
ossos piluliiK, pois com u m ou doua vi 
dros enra radii a lmonto o i n c ommodo 
mais cbron ico do f ígado ou do esto-
inago. 

Ora. ha mu i t o quo sabemos q u o o 
dr. l oro d u m a no tab i l i dade medica uo 
Rrasi l , q n e o sr. A l f redo Cniunrai'- u m 
c idadão mu i t o c irc i imspectú o di j fno 
do ncreditor-ae, ma», paro corroborar 
a i nda luiiia Indo quan t o nvatiçamos, 
transcrevemos aqu i u m at tostado (le u m 
conhec ido facultat ivo, c l i u i co na cidii-
do (lo S. Paulo , med ico t ambém (lo 
grande nomeada, o que, a nn- l o ver, é 
o iil i i til a pnlavra sobre u cfllcaoia do 
tão n l i l descoberlo I: 

At tcsto quo tenho empregado om 
m i n h a clinico com mu i t os bons resulta-
dos o preparado (p í lu las do dr. Faro) , 
coiisidoroiitlo-n nm dea melhores re-
méd ios para moleatias (lo estomago, 
l igado o Intestinos. T u d o ioto n f l i i u o 
om fé do meu gráu . 

S. Paulo, ü—7—!>s. 

D n . NKsTon n n CAHVAI.IIO 

F i rmo reconliocida. 
Assiui j u lgamos prestar ttm serviço 

ã l i i imi in idade sofiredora, p u b l i c a ndo 
est.is ljuhuH. 

(Tran icr ip to d ' 0 Oniuandueaia, j o r n a l 
q u o se pub l i co om M inas Ueroes, Jo-
fe-uary). 

Kôres de pí tomngo 

Vlgeatãea dlfllccl» 

Emtaroros gástricos 

1>(i pej ama c fastios 

citmni-po facllnioiite com a P A P A I Í C I 

t i L V C K l t l M U A , de Macedo Boarca. 

1 repara-se lio Fharmacitt Aurora, r a a 

A U M U , ( s n b . i » > ; : O — 1 

& O 

m ! 1 p p g p t w w w i i a a a i w w a i c i 1 ^ 

I f t InÜRini i i j l i t iMi idni l l i f 
Tratamento da» affoojSui 

ilo courocabcl ludeodo;p ' i l« t . 

Or. Paula Lima 
medico, com longa p r u i . u 
li s liespiiaea dn Kuropa, 
membro dn Si ciodado de tly-
gícuo do f r ança , IO.1I boiia 
l u c r i t o (COM A C B I ; Z H U M A N I -

TAITIA) doa hospitaat da Real 
e llcneineritn Uociadade Por 
lltgucza do llenoficenoia d i 
h i o de Janeiro. C lis.: do 1 l / J 
i s 4, ã rua 15 do Novembro, 
SB; r w d cnc i a i r u a VÍSOJU-

do do R i o l íranea, 8 ; 

P B S E ^ Q ú e â e a e a a a a a . i a 

A Salve o dia 2 
Colho ho je ma i s u m botão 

do roaa, no j a rd im de ana preciosa 
o. iat i inoin, o sm i p a t h i c a o mu i to es-
t imada negoc iante desta p r a ça 

I I . l o r l i u i a t a I l n c l i i n n í 

Por osla tão fanatosa (lato, cnuiprí-

uieuto-lhe, desejando m i l fel ic idados 

A. A. T . 

Crcin lo do Commcrclo de 8 . Pau l a 

D o ordem do er. presidente, c o m i d o 

os srs. membros quilos d stu associação 

p u a a n-sonililéa g i r a i da posso d a nova 

directoria, domingo, :i do tavereiro, á" 7 
horasda noite, na t i do social, á -tv.it Di-

• c i ta, n . .'17. 

B. Pau lo , 81 de janeiro do 1001. 

3 - 2 

A Cultiva 
Rrasil , dove 

rendeiros . 

O 1" eoíTctariu 

PEMIO M . Sc i i u i i i i i i n 

dou Cum/us, do dr . Assi» 

»er l ida po r todo* os u 

t ollcgia I ug lcz 

BUA ArltOBA, K. 115 

A directoria de.-te ei-tabelocintcn'0 da 

educação para o soxo femin ino nvi-a 

aos t is . paej do Iami ia, com o -petiali-

dado 03 do interior, quo recebe coma 

pensionistas moças que dosejom cu:ttti 

a F-cola Kormal , ou c colas modelo, 

sendo ollas sempre ncomuanliadns, nas 

idas o voltas, por unia nossoa de toda a 

confiança. Esto estabelecimento, sendo 

dirigido aóiiionto por ronliornt, oITeioio 

toda a garantia do conforto, bom Ir.ita-

fiK-nto o cuidado, tão neoossarios a mo-

ças nesta edr.d", poiiondo ellas tamboni 

continuar a estudar piano, desenho e t " ; 

leni tr.niliom curso oapecml pnra aiuni-

nas dos oxiinio- tio aufHcloiicia 

As au las eomoçarftunu dia 1." do fo-

vctciro do IflOl. 15—.1 

Dr. Ferreira Quiotclla 
MEDICO 

operador o parte ro pela l*n re i -
pidiido ilo Par i z , laureado c m a 
mcdullia doa lionp'tae- ( l a q u e l i 
capital, nos quaca foi adntítt do 
por concureo o cl inicar duran o 
oi toai inoa aoguidoa. l íx substituto 
da clinica externe no Hòpital de 
ttriiut-Autohic. Consultorio (pro-
vieOrianitnte): rua l.r> do Novoni-
bro, 7. — Ro. Idoiicia, rua l iento 

to Fre i tas 7. Ta'epbone, 7n2. * 

• • • • • • • • » • > • ) « 

Os srs. iHMadofos não dovem d j i i t a r 
do 10r a Cultura dos Cinij os, voltimcfdo 
quasl 300 p a i r a s , contendo noçíics go-
raos de ayricultiira. 

Pedidos dos n is lgnantc ! d ' 0 Coiuiii<r-
cio di Silo Paulo A redacção de i ta fo lia. 

: : 

A * c o m m c p c i o 

O » abaixo ns.-iguadoa commi in icam 
a esto praço e ás do inter ior quo , cm 
p lena stteceesão á ext incta f i rma de 

J o s é G o m e s <v I r m ã o 

cujo contracto l inal ison cm :!! do do-
xambro proximo passado, organizaram 
uma novo sociedade, a vigorar daquel-
la (luta em dcaii le, sob a razão social 
de 

j o s f : g o m r s a c . 

0 cale 

Consla-iios quo as estrada» do forro 
pau l i s tas endereçaram ao govorno, po r 

i n te rmed in dos srs. Cerque i ra Cesar e 
Be rna rd i no do Campos , o sogu iu to 

• p o d i d o do favores : 
| 1." Q u o todo o caftí exped ido «las 

mo , até, velhas contas esquecidas por estações cujo freto exceda de 1$ pm-
directories mais antigas: adqu i r i u mo arroba não será despachado senão 

n o I com frete pagn. 
'.'Ue, avisado o des t ina tá r io i lo 

lü 

litem. I ti (<• I! 
I.«i.,c I rfli, 

2 « 

2- Ol 

M l 

Í,.M 

i l 
tiP.BKNTt'RKS 

I 

I ' a r i H , 1 A V U L S O S 

Te legrapham da Capetow n q ue o í S . H o i i n r , 1 

general D a * e t atravessou aa fileira»' O g rnpo «cênico Un ião , deata cidc-
iag lesaa an t ra I l loenfontain a Lod j -1 de, den no d i a H7 <le janeiro nm espe-
b rand , aaga iudo para Wopener . eta. nlo, q ne foi bam concorrido, fiea-i-

Accresaeatam oa mesmos telegram- do repleto» camarotes a p.Iatéa 
a a a qoe o general Dewet pretenda I Snbirana i ae .oa as eom» l i a a Xfe>lre 
avança r »obre o Colonia do Cabo . f i- ./r ,cnv»io, a m doasactoa, e A. II r em 
»oree ido pelo* colonos de R o u x t i l l e c l um acto. aearlo anuel la op t imamen te 

J deseaai-enhada. 

Tri"" ACHA - I n j , • ,4n>.. 
- ' - » » C» Mijrlo... 
* 1 ei ro (-mui s . Amaro. 

vm%.<o i .«i,'t.ex. 
rnífii» íí[ o. 11 v n . , . , . . , , 
1','*t,S«ni-, 

» Anua» île TABiiat,...... 
» llliAlia 11« ttt'I'NI, , „ , 
» aoi-flciihana...,.,, . . . . 

« ENI'AS REAMSADAS H0NTIIH 
l'-'r.ia tTo T. r. Ri-itt, s t', ,.int.'.I it. . . 

Mi" i-l'-m. M-m. M.-m, a !'S 
s M«m, ja-in. iiti'm. a Äl-.iO 
li tetra, i!a i un-srit rte hmit». a 7*,s 
Hftjo à loi,Id «aiIi, illii leilarta t , l,„s 

" 1 ( 1 DO COaUERCIJ 
Ho,.- i . ett-.a-.arto fi-rlaito. 
in,pi .tur do n u, ,r. |i, H. f.I httr. 

C1FL' Eh SAST08 
(t mirra.'i, il- caè: ahrin hoiite.-n eom 

fff.'H'aj*. r A I.,' rt. S,"-''. 
o mte-iret* esli-vt* ', ' i .n itaranli, furto a 

n* i>m*r rte -IJifi, r.x-haartn fam», a.i Saseilc*!,. . 
t K u a a i m t 

/..«. /-« • K'.m-XMMsrM, ia a,iit yartitalar, 
I'- .'»1 ^ iiii-rcailft, , j ' u , . 

A :..V.- Star i ar!i>, i* ; t v farlltalar, K» 7i»': 
tw-r art" arm--. 

A a .1..V - Sam-ario 
aiatiaao, a me. 

. o q na l assumiu os diroitos o respon-

| sabi l idodes do aoti-.o o passivo da-
| quelltt a q u o snecede, co i i t in i iando coro j tVon:l'em 
. o mearoo rnmo do negoejo—seeco» o ' 
i mo lhadoa por r.tucoilo—no c.ntigo es-
I tabelecimento, -i rua dos Protestnote«, 
ns. L'-'i e 2-"i, o doli» fazern i.orte, como 
socio:, aolidarios, o cliefe u f undador 
da l irnio onteecssora, J i sü Rodr i gue " 
Cornea, o o interesaado da mcsr.ni, Joae 
do Cor\allio T.citÄo, e como socio do i 
indnatr ia , o aeu gtiarda-livios Jose 
Joa ' j u i n i I lodrignes, quo t ' imbem as-

I Signarit a firma por procnritQfto, t udo 

( do conformidada com o contracto ar-
i cl i ivai lo na Jnn t . t Commerc ia l deste ! 
I Kstodo. 

S». Toulo. 1.° do fovnreiro de 1901. 
Josi . l^eAitlot Es ( ioMr-
J o s i . df. CAR\ AI.IIO f , i : r rÄO 

Jost: ' j o .M t t i x ROBKICI KN I 

! veis; não recorreu 0 reserva, 
- f im, deixa o patr imónio aociul ougition-
tado regularmente, a lem do um saldo 
de liroiS em caixa 1 

j E ' claro (|iio tudo isso que conso-
gu imos em tão potieo t empo foi p i i ,» . 

! ei/Kitmenle dei ih, ii artirn de lira do de 
' 1.1)1 0 dujnfí i n,iis 0 ic». /," h itdll inerr • 
i f/irel tutu a lo i i-tratãtu i'ii i/.a.-r-', cm lo, 
: das «s nfigremi'ii i «, a t t r ibn i r os frnetos 
do sua inépc ia o de sua inérc ia á loi-

; ta de b 'ia i Ootade por part d< s rts/ir H-,,n 
j ari/rentiados, q uando este-, nponas, do 
q u e precisam é de direetnres que es-

sen enthna i i-n io « appel-
lent para os nena caforeo-, 

A directoria (titra 1 n,î, trm ritei reu f, 
Cb»e prOf sitn. Sr.MniF on » levé ( i « io-
correr ao generoso onxi ' io dos mem-
bros desto amnio, encontrou nob is , 
INYARF i v i xvEST i , franco fnterease, 
p r o m p t « apo io e «olielta conl ionça. 

Du r an t e o nnno, forant e l iminados 
L'7 socio», ou o pedido, ou por fol ta 
de pagamento , tendo <n'm 'o t .", socios 
ioiiti\bnihte.i lir.iC", fi'iro C: remidos,» 

• i -1 

I 
J - l 

pre, ora 

«M, 

10 J, :S; fwlicaiar, 16 :,|»2; 

A ' p r a ç a 

I V iuvo Carboao Sc C . , aucceasorss da 

, f irma I X e v o m i ' a r boao »t C , com ae- ' ilo pati imon o «special de :a 
I (le no capital federal, ii rna du Cario- 6 du r£i:, l : ,*7l$iü o. 
' s l ' c " . m 'abrieo de b i l lmres e A diro to : I» agradece p, u i ;oia. l i»<inia 

accesaorios, dec ! , ram a eata praço a ás pesicas que so dignaram «rereeer ' 
as (lo In ter ior do Ra tado da S. Pau lo 1 prendo« p»ra a loriiitase roa ma.la j o r ' 
que nno tem ag.itifea de eapeoie algn- «.»t» So. iadade, bvi otliecanrfo-lh- u seu 

i"»»: Intermediár ios dos oit i- mi pareci to! i «c á l ieeimeu:« iM . '0 v o ' i ^ i 
goa d o nes«s estabelecimento im l as- . so > a r i r-o recebVo 
trial são a» firma, doa ara. Marl i .v C. J E m a l m c n f e a- confena p ra ' a ás res-

I e Rap t i a ta ^ C . J i o a s que a eoad j inarum na oruanba i äo 
I r a zen ioa esta declaração, para b om da d ta «rermcfee, ataiiu c o c o o ba rdo 
doa nossos latareases e d » nosao fre- l>. < ar'os 1. prestai! as darant., a m »i, a 

. • - , I S - R a n o . -II de jaaeiro dc !!• I 
Pau lo , de jane.ro <1e lf'01. 3 — 1 L i J z O. K v t m - M trr< tE« 

^ u VÁ C A K B O N L k. C , I I a c r c t a i M i 

cl iegadu do café ás ostaçoes, e n ão 
sendo ret irado dentro do 121 hora», 
poderão Us companhias ntilisor-so d ó 
mesmo como combust ível , f icando aal 
vo no dono o d ire i to do rec lamar a 
en t rega doa saccos, med i a n i a o paga-
men to do ICO idis por coda um, como 
in i lemnisoçáo do t raba lho do desoecu-
pal-os. 

3." A- companh ias pode r ão exig ir 
dos expeditorea do café o p i g uu i en t o 
em ouro da metai lo do frete, culcu-
l a udo o camb io pela taxo d o dio das 
suas tarifas movei». 

O lavrador do café q u e de i í a r 
de expedir, atú o dia ::1 do dezembro 
(1o cada anuo , no menos tres quarto» 
par les do sua prodtteção iembora o 
j irceo do venda não el iegoo paro o p a 
gamen to do frete., sendo brasileiro, 
1 i rder i todo» os direito» q ue llte aáo 
conferidos pela Const i tu ição da l lepu-
blico, e, sendo extrangeiro, ftconi su-
j e i t o li exi iuNão do to i r i tor io nacio-
nal . 

I C o m o retr ibuição o este» favores, 
os companh ias • » compromet lem : 

I a Trauaporte gratuito, em qua lquer 
, d iatançia , daa onctoridadea policiava, 
aen.s filhos e mais i lesnemlentea, até n 
terceiro geração, aobrinhoa, af i lhados 
e recominendados ; 

Foeledade Pertaca, ,« Rern flecate , * m K . r " r , n ' J * n m 

Tti»: o da (.»mii Pwaeio para a (.ommisaáo Cantral: 
I , t> l i a n sm i a s i o te legraphica gratui ta 

O s i ldo obt.do po o la:mc».-e a favor dos nomes do» candidato» á repreaen-
eicilaile ; taçüo nacionol , ealadoal e mun ic ipa l , 

n m » vez qno sejam recommeudados 
(la Comni iaão CeMral . 

ti. Panlo, 31 de jane i ro de 1D01. 

An ton i o da Si lva, dese jando sal or 
o paradeiro do R i t a Gonça lves I . imn , 
po i lngneza , qne eonato achar no cm 
B. Paulo, pede ií mesma d i r ig i r stin» 
noticias para P i tangueiras , via .falio-
ticabal. o 3 

Tilda /• variável 

Acabou-so o Impér io , veiu o R e p n 
blica, desopparoceu o século 111, o clio 
gon o X X e vai c am i nhando como tem 
caminhado em conoeito, n i igmei i tando 
diarinmeii to a ]irocnro doa espeeilíco» 
preparados phoraaocentieos de Ru i z 
Carlo», (pie desdo 1W3 teui feito mi-
llinrea do vidro» e todoa têm sido cou-
»úmidos pela human idade solTredoro. 

Vende .so na Drogar ia lfarur.1 o C . , 
na cosa I .ebre I rmão e Aiello, o em 
todas as pharmaciua o drogar ias di j 
Rrasil, 

O vii por > Caton r . 

Por telesramma recebido bojo nvi»a-
moa quo, por (Bnsa tia a m dcsairan;o 
i as inachina , este vnpor ostó c tpo ian i io 
reboque. 

O \ajior acima lra7, a carga do \apor 
IfiTKhrt, baldeada em S. Vircn o do 
Cnbo \ cii le. 

Baiitos, 29 de janeiro de 1001. 

F. 8 . HAMPSIIIRK K C.® I , n . 
Agentes da L inha Lamport A I le lL 

3 - a 

Sementes de .farara.-, 
^r•nd(•m-a• na rao Episcopal, 
I I » — I » . . 

n. 21 

Agencia Cerai da Campa i iMa de U t e r h m 

Nai-loauea d» Brasil 

Conimiiiiica a s mens freTnozcs • 
and :tj* e ao publif« am L'cral quo mude i 
m nlia a j enc i a geral das i.oter a t da 
i. apitai l edoial para a roa 15 de No-
venihro, n. 27.A, «ndo e..[ero eoa ' in i iar 
a meiecer o coaltança quo ato aqa i n :« 
tem Eido diseen ada. 

S. Paulo, 1» do fetarairo da l f lOI . 
3—s O c r A t i A s o DE Az i . vano 

C i a k a r á 'S • l a cks l i Assit 
O maia efflcax p dtoral rostra a 'oit% 

t.r- nchita, catbarros » ' i ron ie j j 

a IKILI-EX7A 

Trtfrado t..r !.. I j f E l R O ? , 

Depeailo: IUR I Kl, AC . 

Ù a r . b r t t l ã 
CO» prat ica BOI Imap iUe i î le Paria. V iana . , 
( b n i e o neata capital , R «PET I TI J O T A U . » . . . ' » I •. 1 , 

:in*ii.t a avphilicae. trata Umkraidr írWr-, ai«lt>«i. 
estaaaa«* .—C«Mtt l lorw e 

aaltaa da • m H a mau. 
reaidencia, largo «la ba. 

I t t l í . o d « aaaoa d . „ , 

anta, nar i z , ouvi-los, 

•>««•. ce ra f t o , I g a l» e 

f 
• a r c a » Aa telnba em l l l l g l » 

A. DINIZ * a • MOINHO IKOI.KSt 

L é m e na Par ta J ad i o i a r i a d o .trnnal 

do CtotNiiK rcia, d o lUo, de 29, o seguiu-

l a : 

aCArto da Appe l I açAo—Ju lgumonto» . 

Aggrovos da Pet ição n. HWJ. Rela tor , 

Daacmbargador AMonso do M i r a n d a . 

Aggrovontea, A . D i n i z (V C. Aggiova-

doa, T h e Mio d e J ane i r o 1'iow Mi l la 

and Orauar iaa R i mito d. D e r a m provi-

man to ao oggravo, para q no a J u n t a 

Commorcia l , re formando o despacho itg-

gravado, mande registrar a marca doa 

nggruvautea, contra o voto d o ar. dea» 

einbargador O . C in t ra . * 

R i o d e J ane i r o o B. Pan lo . 

8—3 A. D INIZ 

Pcr< l i>n» iM> u m a c l i a j i a c r » « 

v c j i i d n d o l i r i l l i u i i t c H , OUIII HM 

i n i c i n o N O . r . , | » c r l o i i o ( ' i i t e ia 

u m a m v i l i i l l i i i , « (|r« t t i l ( t i i- f-a 

«Mim fl r » f i $ 0 ( i 0 r é i » n |ii b i i u a 

q u e a e n t r e . , a i " a o i t l u r c i l n c — 

( ; à o . ; t - i l 

E n t r e os br indes q a e OCommricl) clt 
Ba ti 1'avlo otiereoe ao» aou» a saignan-
te f igura a Cultura dos Qampts, do d r . 
Asuiu Rrasi l . 

•A I I 

u 
tf 
* 

4 f * 
• m (reata * a g r a j a ^ t Coa-



X T v . c c I D * 

Y <*> 
B«a*ela Caral \ 

P C. p CUPÍON 
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Hilft» 

(ropa, 
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bona 
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inioii 'o ila 

i no nvlca 
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, u do fo-
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n vei - « 
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que l i S 
lit du o 

k a n o • 
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m deixar 
lume» (lo 
{•Oes go. 
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ta foi ha. 
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jantando 
.cciiicoa 
a L u i s 
f i t o mi» 
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• BI.O 

; s i i * 

• C O M M C K G t t l D i S M P A I U Ö - 2 < b f e v a r a i v i é ê 1 9 0 1 

A N N U N C I O S \ C o n f e r e n c i a s làmm 
D O 

PK E C I B A . ß E d a lions soldado- . . . . . . 
ras p a n soldar am pWoa; pa- P A D R E D R , J i 1 1 0 M A I I I A ra tratar oa fabrlon de conserva« j . _ Â />,.„, , „ „ „ „ , , . 

a l iman t . r o " . m a Ben j am im d o i * " ^ " f < a . M < * ° ^ J"«ai» na 
Ol ive ira , n . 4-I>. 

tociedatlr contemporânea. 

('nura noplto da or:lcm tta 

C M i * C r i i r t i C m i r c i i l ' ^ r r r ^ o , . 

ifin.cin va toc'tcilatlc coulcmporu. 
I n« i . 

I J i n f o l h e t o , < o n f e n d u u s 3 

c o n f e r e n c i a s . , . 

O p r o d u c t o d a v e n d a rovor-

Ijj-'ceu 

A' venda neste escriptorio 

« U K X C I A U B INPOHSI .U/OLI .L 

S ' a — 1 < t i n d o M . I l e i t l o — : ( ' > 
O Cadastro duCrod i to Uonimor 

cia i , do que I «o a^on l i « i e to Ks-
l a l o oa guarda-livros o agonio« 
comnioreinos Henrique «to» lieis a , . , - . , , . 
J o a q u i m Cerqueira, ò um i int i uio , e ' » e m b e n e f i c i o d o 
doRia i ido alcança inoitil o «con.nnl-.do S u g r a d o C o r a ç ã o , 
co , prliiclpalmeiilo no m<monto em; 
q ue a deacúnliauça paralysa o? CU-! 
jiitac.i ifuo podoni eu ln i r om gyro 
commercial , trazendo conaoquoi.to-
Vianto n oxpaiif i io de trnnmcvfo::' 
quo eo nüo oltoctnnrlam te.'» n:-
'.»I foi mamões quu uma Oieiicm i ó ( i a 
jircstabBo. 

ICBsa luptitnlçio fcrvirú iiflo FA| 
no conimorei'i nucioiml ( Oiuu uoi 
c'inin:ereio int< riuiolonal, t-endoj 
fácil encontrai -cu inlorin.n õuí- com-
pletas aoliru a capncidado o ido. 
•íoidadc do pieiuan quo não o nho-
comos o com qtioni prooiaamo.i o -
taiielecer «lo. do logo rolaçfte-1 com» 
ír.crclaoe, ou trua ig ir, lacililar o 
irodito noa quo moiceoni, ita* 
rautir o commorcio conira «que lo» 
<|uo protendeni oxplorar a tua 
eon dança, o que n io poderrio fa-
«er, iiiipedldea como llcnm p--I«< 
uiformifôCM que osta n^oin ia darAj 
aos feus a>aij!Bantos, s rido aluda 
un i » crarantiii i-aiii a mora l idadoo ! _ _ Á 

proat i j io de Ui'J d igna clause, oi io X t R V g O U 6 9 , B 9 1 1 C O 
fica a 1 nb rUo do «cr co» u i id ida; . . , 

ccm ossos exploradores. «• fli-m.de i . r -
O er.miucicio, rcpiOKonlndo a q u i ' m w " ' » n .» l i i r j j » « l o S * n 

n ? Brasil por \nrios l.omcns do l l c i i i o , o i i d c H « I I C Í I » u c t u n l 
va lor intellectual c ilo (junca : o m« ' i i l<* o <-fif n l m l i <-!iiiciit<> 
devo ci-perar tudo a lioin da napílo,! l l l i i i i i i n n i l n r i n . 
cu j a prosporldiido foi iiiidani comi l t o c o i n : n < > n d u - N C m u i I » 
« BI:B act iv idade, enriquecem o ; , . s | ) < „ . | . l l n l B I , t , , a , l h j s p y . „ , „ 
i l lustrant com o teu tralia no o c . , , | | K | n M 

: Ta" i -

«lastro do C i ad l t o Coninioi-cln'. j ' " : " « • * «»«• ' « • «' " » • » •-
A longa pral le» commercia l dos . t o 

amplies, ns rolacfiee fmanco ''«ni 
ad\o(?a los, oolioitadoros, taboM.1'si 
o niais f iBcchnario» quo eon 11-1 
tuoin o or.'ani nto do ocninierco, 
os Imbilitniu a dar inrorniiiç'o8 uj 
iiioir, vordadeliaf, gaiantind as-
iim os intci • SE J ; do; asi-Unan''a 
cio Cndaslr. ' . 

n honrado commorcio d e n p n • 
V* dovo auxiliar e.-ra iaati'ui'.'äo ; 
i-so optú no toa Intorcsio. 

L 

L f i H i l l ä i ^ I M i i l B I 1 1 P 0 R T A 1 V T E A v i s « a o s c a p i t a l i s t a s e 

i n d u s f r i a e s d a S . P a u l a 

D B 

P i n l s s í m a a x n o ^ l í a s , © e p l e n f l l i d o p i a n o d e I t u d . 

I b a c h B o n s , ï 3 3 l l o s fö a r t í s t i c o s o r n a t o s « 3 

o e u i e M t ü L i c S l o s u l e n u l l i o s p a r a u a o 

d o m e s t i c o , n a o o i a f O r t t e i - l a m a a l x x L S b « 3 l o 

ö i B t i n c t o c a v a i n e i r o , o l l i m o . s r . 

A N T O N I O D ' A a ^ r u A » 

COLOSSAL 

• - f - ^ f e í s j a 

n k c i » 1 i t ó t i 

DA 

W n n r n fa l l ) '|]g ^ o l p l l O 

\ i« h i n u n i t l v n r n <lo n i o r i ! i B - 5 n m 

> • » ; i i e i | i i i o> ( ' ( ' i i ( ' i i i d n d ' l . • ' o n i u i i 

S y d o w 
I L L L I Z <| 

HOJE 
<-<• r c t i i ' F I «MIHI W i m n x i i i i i 

3 

G R á N D E Â R M Z E M 

Lia rq ne 
í n i i i i l i n I i ' i a j : » i M r i a i n <>111 n d « « l n c - a p i l s l 

, 2 tíe fevereiro — HOJE 
( D i o r i a s i i i f â a í i d o ) — R » c i e i o ' d i a 

ma' i i ' . ' i 

( l o • ' • • l ' l l o i 

s y i i d i o o h ' . 

«Iii J,lâ— 

n o llhc-nl 

n r i ' ( | t ! C r i i i K ' i i l o d o s l i d . 

P J 

M t l l l n ' o M O . 

l ' i M ' l l - N O 11» m C N I I K I . 

I V i i n c i r a E m j i r c s i i 

n u n c i o s i l l n u i i c a l o s 

f 0 M M S K0EEF.H3 

l ' a i ' ; ! I r n l a r |nililicn<;r>i;.-> 

« •on t 

Escr iptor io : (1, rua d j 
:>r;nlo 

G r ^ K î î e s o b r a d o 

K a s a l a tàu « l & g t a s 

Klognnl ina imn mnltll i it & hn l i i s i n , oslvlo (' I . f-.KXA'i l i K. 
eobcrla n HOpi-rior pellitein grin-it, nom ohioa li(».-dnd<in n . oda. 
eompoHtn ( lo: Kofú, doua /aitlrUtt, u n endoiras, rnoai do cont ro ( 
tl'oa Imnqi i iuhoH j u i n prf*. 

l K i i n a endeirns do cnnolla r ir\ douradas. 

i 1 iiiidti mosin im dourada « coin Luorcn u ol .o ( f iRO^U" . 

: Hello« Bi iér idons (i VK I tN IK MA' îTI .V . 
I Bon i tos j io i lc bi l iolots o col i imi ias do t iem-c'.ôie o bn'< • 

amiyiiahi. 

I Sonoro o cHplcudido piano-forlo, do prando m o l n l o , net m l in 
dinuiiiiuH \OI;CH, p i oduc to du coneoit i iudlahima f.ibrio i do 

R u d , I t o a c î i a o n l i 
f ^ l ' l imo mocho do rotação p a i a o mesmo. 
Vnliosaii a lícllÍHHÍmaK túln» II oloo, liai/.affoup, inai i i i l iaa, otr\, 

dos i i laniados o diatinoloa p iutoros frair-ezoa, LLI i i jon, KJ, , uo, J.U-
bois, 1,'icnrd, D u p u y « lJonya. 

I j i ndoa qmulrh i l ioa n oioo, sobro madoira . 

b upo i i o r o (jrauile espelho do oryaUl l:ie:tnt?, em moMi i r a 
i lourniln. 

i 'o l lo j iraln do t o n u co l l i , com lavores n oloo, po r G. ?.Iu .s».i. 

.TJilos do finlKsimn i>orcoUao:i do li imoftn*. 

G rnndos o IkíIÍí.s vaso , o j a u n e s japonozea. 
Artistioos o ch ie i eacho.pots, po t i cho j o ou l ros ba i lo] orna-

tos, ií l io rdu l lo P inhe i ro í f a l d a a d a Ita iuha) . 

K«|.leu l ida ostatueta do b rou zo dourado —Amour c fi-teli' — 
do fondeur Rc lobr iorro . 

I l l ilo ]',ar do jr.nr.s, do l i ro i i /o prulcodo, 8ol'i*o pedestal de 
m a r i n o i o — l i o jour et la n u i t — p o r \ i r« l i Morov. 

1 . indo par do eatatnolas do broiixo om suppor to do m i r m o r e 
I nv i l nt ion. 

Ch ics figuras do bronze, serv indo para porte«violets'-. 
L)oliçados o escolhidos J H I i E I j O T S do bronza—<iul\n\o, 1 oe-

Um, rainha île. 

I i i tos do poicol lanas, crystnes do i-Aros o 1 i.aenit franco;:. 
l îonitna eantouoinis , l'orrudas a pol lucia «^ l 'ôuat i , 

Di'.ns di lua b iancas ú Verniz Msr î i n . 
ü e l l o eavûlh'te do pol luola • pré iml« . 
I i i i id issi ioas u l ioof . las di> soda, gouo. i i L 

!»ll.: 

C O N S T A N D O D O S E G U I N T E : 
D i t os dito-!, n imuh indo n:-.« i tonns o sard inhas . 
I>itos grandos, lo^ i l i inus jannm.z.eK. 

,"iln<ini!!c I H oouiplol .) a p p o l l n d i ciporlor p trea l lsn i» rosr, 
erni fri:-.r,5i l . i i ir . ido', do I j imoyos , p».-i j au l a r feit io o i i g i n n ' , 
•l indo |mv:i -.:! p- aso,..* 

R i t e , dito, d3 c^i ia l desonho, para soliro-mosa. 
Mi iUns poças avulsas, todua do porcd ln iu i do I j imogos . 
(" l i i i innl S"i oir.-i do fayoiico ! ' > lu i lo , em fôrma do gn l l i u l i n . i s 
l inisaimoK co j os, cálices, i jarrafa» o taças do supor ior eryata l 

liacrniat. 
l í c l l i as imo tf tc-:i«lcl», do erystsl donra lo, Itucoavat. 
Kxee l l i i i l o serviço do i .c um ciysl i i l dou..-do, para cerveja , 
ti i i i i l isalmo serviço, propr io paru i;el.ii.i. 
< liic l icoreiro do cr-, t . 1 , f r a n c o o m i ro . 

F m i K e t a c s f i n o s 

Hiq i i ias imo BPI VÍÇO do ( 'a l iar l i ayard , novo fabr icante iln ruo 
H .utevi l lo íParis , mcii ior a i nda qu . . ( iiii-colli.-. 

ICsplendida jard ine i ra para Contro do IOC.-H, es t i lo l ' .mpire. 
Alngnil lcss Ira:OSSUH do divorsos tau iaahoa . 
Chies pni ti-Jlaiul ta 11. 
Kxeol lnuto por la-gclo . 

I . indnH garrafas ú L u i z >"T cryr.t il o metal . 
O p t i m r s gali iotoivos o ra le i ros . 

Mot lado i ras , iiiaut( igin-i:as, bu les , as .ucaroiros, cafeteiras, fun-
dos pa ra garroíaa, coailoro», cte. 

HBBRICA 

0! MOSAICOS E UBR :135S 

, l í i cos pares do csi iondidas c«r l ina> ùo soda, íu-llucia c 
I A I I I ; | ! I - S O « Í n o v o S O Í Í I Í I -

<(«> n i n i l l i r i ' i l n , n . 1 ÎO- I I . i ' CiirioFOs 

\» o o i ( : t i i ! - x e j i I M p i i K l i i s j»:»- [ lnc ia . 

r ; i to;)«» « :n | i n r n « l i v i . i « u s j IJonlton jir.nnos cliinozcn o orientae-i para ornnnio i i tação 

(p i l i i i i i - e-., n u c a s a <(.\' I I - ; ( i r a ndo o l indo j ianno do soda chiueza, b o i d udo a diü..-i 

E o b e r t o T a v a r e s 
H E R B E R A ' 

O J E H O J E 
« l ê f V v í " « T Í i ' o — S a b b a d o 

( l J i n santificado) 

A O ftí E I O - D I ft 

P r o l ie 's ! T e r r c i i f t s ! M o t o r <le 2 0 c a \ a l i o s ! 

omcmAs 
c l i i l l n s l i v n l n a s ! >< i i > rc 1 t e r m ! 1.111 S o ! c e n B i ' « 

m e ( | ' . i i i i i l i d n< l n d i * t n u o h i i i i M u i O K 

I I ' C K e m { i r o i i i ^ â o , « . n r r e l õ c s , c u r r o ç a H , n n h n a o ! > a 

$ grandes armazéns 
l i t a l ! i i i ( l ( i s «lo a r t i i j o M e in«T<Mi« lor ln»» i j i m n b i i a l c . 

« • J inn o i i n i i o r l n n l c c s l u l i o l o u i i n p i i l c d : i i i r i n t c i m o 

iu i | t r t a n l i n x i u i i i 

F U N D I Ç Ã O S Y D O W 

\ : i u t i i i u H i i r n i M i t e i - u i i l i i - o i d n « ' i n t o d o •• l - À I n d o , j i r l m 

K S i i v ii|i<-|.|'«»i<;ondos I T u b u l i n » - , «• c u j i t K i i i i | i o r l u i i l c i t 

« • l i c o i u m c i i d u w K i u ' l u n f i l n e . i l i i e . ^ t a l i q u i d a t ã o . 

0 a i i i m n c i a n í c j e d e a a t t c i i ç ã o d e t o d o s o s 

c a p i t a l i s t a s e d e t o d o s o s i n d u s t r i a i s 

mi " , com si;?, inicia: Iva, capital o trabalho, c 'c .ar f lo c-to u'raLda 

i.-liuio a, bem canto i luçâo, tor o 

^ i í i M i S S I N T E R P A R E S 

l u c r a s <• V i i i i t n i j iM i s , i i n m i M l i n l u s , 

c r i s e , o : i d i * in i{> i*r i i o <-Kj i i f a ! d i s j i a n i i c l 

maghi í icos roposteirns chinezes, ornados do j o! 

I i i i n i o n c i o r a i . — i 

í 1 v i l t o — S t i . 

• I O N E " l S A S H E T ' i r O 

H u n d u C à l o r i n , H U 

A O S m . F A Z E N D E I R O S 

IIeroiuni' iidn-.o a todos o i f a . 

latido deposito di van . » ^ . n r ^ 1 ] ' ' ^ » - ' ^ » 1 « « - - ® ( 

«• colori, a pic;-zo vorainuute 1 do 

to. líoccbo oncomnieiidns para o 

liitoiior. * 15—1:1 

Moléstias das Creanças 

M O P E da R A B Ã O I O D A D O 

de G R t n O A U L T <• C 
âfpoTili feU Juiilj i)e lljgifM sã Kii-Ce J - Leiro 

Mais aclivo quo o xarope 
íinliscorbiiiico. exci ta o ap-
petite, resolve o eugorgi-
tamento das glp.ndulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
mÀos humores o as crostas 
de leite das creanças, >• 
diversas erupções d a pol io . 
Esta combiiiuçíi') veoe(;il. 
essenclalinetitu dvpumiiva, é 
iiicllior tolerada (jUi! os iodn-
retos de nolassio o de 

( T U I ÍM DOS CAMPOS 
1 Um V.IIBIUO do qua í l ::OIJ pagi-
nas, < oiiti r.il i noções gerai s da 
ain ietilt irn o cspeol ie i do a g a n i 
cultivos nctuidmonto mais urgoutoj 
110 lirai II. 

c n . T D B K n o s C A M P O S 6 u m d o s 

prcn.ios quo U O mm n io i'e Sflo 
1 (iiiío dlstiibuo aos seus a is i^naa-
ep. 

Hotel daEsfaçãd 
T A M B A R Ü 

Ksto novo hotel aeha.so n.oiitado 
11a casa mais próx ima ú rs a ç l o . 

lions nn imudu.- para mniiiia.i c 
viajantes. 

( 7. nhã hrasl o i ra . 

rropriolarlos 

O l i v e i r a \ C . 

JORNAL 00 BRASIL 
R E V I S T A O A S F M W A 

O majer Carlos (ionzOL-n, representante ecmxcrc ia l d A Pin 1,: \ 
scccltou t&nibem a ropro.oi.ta.-ã , d i Jornnl do //«isi í o Renal 1 da 
deiuaiia, i-ondo i-neontrad t no oter pt r.o d'/ l Jlalé i, & rua 1 5 do 
Novembro, n. S I . AceePa : A-fi Militaras, iinnini -ios para quali|u<r 
«las edições c para a lleiiultt, nni iuncl s cm piiotogravuras o ou-
ires systema-. 

Emsrrega so da iniprosaãa rto obras, de. de a mais nmples oir a 
mais luxuosa. 

Ca aaiiyuaníCi) de ar.no, além i'os prmi-js, têm d i rc i t . a raco-
ber gratuitameiito a Ji. ri*;.. < «1 Sciuai-a, s -n unto i-om a d-siiesa do 
MELLO. 

K asaoi iado na mesma lopiofontaçfio a t>r. Anton io Fernando 1 
Campos. y j - ü i 

J o r n a l d o B r a s i l 

LEITE PURO 
M s r i n n n a Tovas Re zende , c om g r a n d e r a t b u l o du vaccna 

<le le i to á A l a m e d a O l g a Po.-dizes p r t l i f B q ue , p a r a com-
i n o d i d a d o dos seus tVOjCUCics e d o p u b l i c o on i t a oi , t em , t ia 
auccui-aal d o Cn f é SAo T a u o á r u a D i t q i • <li C ax i a s , n . S.:, 
• s q u i n a d a dos OunyanaTes , l a i te fresco, e m a b u n d a n c í a e <te 
q u a l i d a d e s u p o r i o r 

P e d e p a v i l l i e con l i i iUHrom a d i s p e n s a r o f a v o r d a s suas 
• n o o m m e n d a s , q u e se rão s a t i s f u i t i s onm t o d o o asseio , e sme ro 
a capria-Uo. 

A n t o e i p a d i m ' n t e n tc i los og r ad ioo. 
B. P a u l o , 27 ' • j a n e i r o d e 1901. 1 0 - . 1 . . . 

K i r f a m i a T e r e i R e z e n d e 

I f r n $ 7 n M » 

$r>00 
I j S l l l r a . * : i O O 

V C R M D E REMEDIO! 
O E S P E C I F I C O I N F A L M V K L 

E s p e c i f i c o a n t i - s j p h i l i t i c o d o C L A R K 

Co t a radical a dofinitiTaaaacta todaa aa fôrma* d a envenena-
(sento do sangue. 

A syphi l is pr imai ia, secundar ia a tereiaria « po r elle com. 
(de tamente sanada e expeli ida d u ay atenta orgân ico . 

t 'nra para sempre a «yphi t i* tereiaria, doenças da G A R G A N -
T A , erupções ant igas oa recentes, dõres noa oaaoa, g landolaa enfar-
tadas, i oHammadas on snppnrantes, corr imento doa ouvidos^ m i o s 
»a aba da», q aa l qna r qne seia a daração ilessaa asoleatiaa. 

Esta grande remei l iocnra radicalmente, mesmo qnaudo qua l ' 
quer otitro t ratamento tanha falhado. 

Na aaa composição não entra nenhnm veneno M I N E R A L , mas 
aw las iTaawBta anbetaecia* vegetaes innocentes. O aaa aso n i o 
obr ica o d a a a U a dieta nenhuma , aaaa a qoa lqaa r a l t a n f i o aaa 
aaaa caataaaaa a occopaçõe-

Eaaaatra-aa em todaa aa drogaria* a pitai saa ri aa pr i aa ipaa 

• a » qaa l qac r pat te J o asando. 
lüatjsat-aa a 

tes coros, p..ra cosian do p i ano 
D i t o dito com franjas para fronto de pi;.nn. 
l i cn i f a s cobertas do g i t ipure para sola o cadeiras. 
?vinijiiiitL-iis mo lduras douradas . 
Di tas com /fl .s.—parlou/, para retratos. 
Lotes (lo boni tos pregos, coui cabaças o Inços do i r ados. 
Itollissii. ias couvortures do crystiil cm cór-js paru h iu ipadns 

elúctrieas, r.lta nov idudo l 

l>itns ditas, em flores do soda . 
Bon i tos aba i joura , ilo papel , nll i inutasia, 
JMiigniilco e .-laudo t i po to nvol lu i lad. . pura salão. 

P inos tapot iui ios para intervnl los. 
L i n d o o super ior pollego b r anco . 

l ' a r de l iuas cuspidoiras do porcol lana dourada , com garras. 

N o g a b i n e t e 

Magn i f ico g rupo atapetado, (gonoro fr-tnooz, in to í ramoi i te no-
vo om S l'a do;, conteúdo: sofá, duas poltronas, duas cadeiras e 
tres banqu inhos , 

O p i i m a mesa do canolla circ. 

J l agn i t i ca cscrovan iuh i do i-icM.oelitói , guarnec ida do po l i u 
cia o vitrine, para Honhora. 

Lo tos do bo.is roniiineos oncadornados o om brochura« , do 
vários auctoras . 

B o m armár io de cancl la c i r ' , envidraçado, p a r i pape is o 
livros. 

Bon i tas cadeiras 11 fantasia . 
Klegatito mes inha do b u m b ú . 

O r a n d o o cxocllouto l âmpada de r.iotal, com suppo r to do 
mármore o alml joitr, do soda mul t icor . 

Magu i ü co g loLo terráqueo. 

Ó n u s esplendidos quadros a oloo—I. i lazos o l losas—f i rmados 
polo celebro p in tor francez, i Je i iys . 

futeroasaiito quadro ilo ssml bronze, i n t i t n l ado—A CF.ÍA. 
Cnr iosas mas<aras, ventarolas o loiptes p r iodes , j sponozes . 
O r i g i na i qiindro-inodii l l iào, Sollos do Correio. 
Ch ies qiia.lr. s / .awe.tu.t~ iSccnas do Or ien to . 
Cl i ics molduras e quadros j u r a retintos, 
l loni tos paiincuHi jupone/.ei o do gu ipure . 
J l . igni l ic . i o exacta pêndula , do poreel lana. 
Cl i ics (jtng.oes o eantoao ras do madeira b ranca c di tos :i 

fantas ia . 

Bon i t o porta-cartões ile cho rão . 
L i n d o bibrtot em forma do l.tilo cli lnez 
Bol los enfeitas do fuyence—ltordal l» P i nhe i ro . 
L i n d o s o grandes jarros do c rys l i l Bitecarat, dourados . 
Bon i tos pares do cortinas ' o ai sanofas, enibrasios, oto, 
Hnper io ie* tapotes de diversos tamanhos, pel lcgoa Unos o e ' f . 
.Suporior mach ino photographiea , l-[-1, com u 10 p« etiv 1 

armação, sueco e tod ia os dema is portei.ces. 

( í i i an t i dade do opt imos objeutos j iroprioa para t raba lhos do 
photugraph ia , estando a maior parto a inda por servir. 

N a « a l a d e r o f e i ç õ e s 

fTõ\)Ciba o bel !» guarn ição do NOV'1'.K C i l l l i ornada do lin-
dos lavores de cutuli ie, vidros osmeri lha los o mármores do c o 
t raba lho fr.iucez, do mui t í ss imo bou i gosto, composta das sogui..-
tos peça* : 

Magni f ica mesa elástica, com quatro t abo i s . 
L i nd í s s imo o artístico I v J t, em ib.us corpos, poça admi-

rável I 
r.xcol lento aparador , 
Op t i u i o t r inchante . 

l>ozo osplondidns cadeiras, com assentos o espalda ios do li 
uiss imo couro lavrado. 

Bou i t o pau 110 para cobrir a mesa elástica. 
Confor táve l cadeira com balanço. 

Be l los quadros a <deo—1'aizageus a fructas. 
Bon i tos quudros, s ími le de bronze. 

T)itos paiineaiir, Campou Bios. 
Exac ta pêndu la , em caixa d » i-iiiir-i/ii-«'-. 
L i n d a s ampl iaras do tetra-cot ta, étag.-ros o pratos de fiiyen-

ee, t u d o li Borda l lo P inhe i ro . 

Ch ies pratos ile tina porcel lana, para ndorno do parede. 

1'iicas, garfos, colheres para sopa, conchas para sopa o par i 

ni-.oz, fr.cas, garfos o colheres par,1, sobre-m -sa, cd l i e r i i i has p ira 

ciiii, colheres paru pud im o para golo r> pince p a i a nssiicur. | 

As mante iguoiras , saleiros, mosts ido i ras o ga lhe t t i ros lôitt • . . . . . , 

aii ]ieç-n de ory.ital om dup l i ca ta . p a r u e s « « r t i r i s - l i n n o e o n s i n « » , c x c R | i o i o i i i i l , u m c a I 

Esp l e nd i do o completo faqueiro dc c i i to le, cm estojo, con-; «I«" 

laudo: ! •>» « j r . i a d e 

A l é m dos talheres para mesa o sobro inosn, mois o Reguiiitcs 
. ( i.l l ioiii i l .a para eafé, dcscanços | ara tullioie.-i, ( o lhúr por,: 

[ o i ï o o fundo paru garrafa. 
O p t i m a baudo i j a do made i ra . 

Routine, jardineiros do sup'-rior fit/.au » ing leza e bamb i i . 
l ' i l î o i cn tea ia !cpcli do ],orcelhinn, t inas o otc. 
l ' i ce l îcn tes eantoi ieiras do cano l la . 
Bons saca-rolhas com turne i r inhas para Champagne o rolhas 

(010 molas para agua gazoaa. 

'r idheres ilu buxo p:.ra lo ndirit re, qiiobra-iiozes «• rte. 
( iarrafas do lino-, vinhos B ..dos-.ix, branco e t into 1 'ont ignoe, 

iicoren o cie. 1 "^v,*1 

Pi res do vi tosas corl.'tcis o reposteiros com sanefas c. cm- ^.'v • 

c «|ii<; c n e u u l r u : i<|ora 

( i a r a n l i a s o l i d a o I n e r o c e r t o o i i i f a ü i v c l 

A s T p x - 0 3 p n e c 3 i L a . c a . e 3 

c t e r r e n o s <|ne a l i i ' a n ; t « . ' i a < ; n a s i n i n a ^ u n i l r a , s .Vo 

á rua da Caxias e 

tosas 

T' F. 

l . luas dúzias do cnpas pa ra as cadeira- . 
' i r a n d o <• ovee'.lento tape! • para ba ixo da mosa . 
L i t o passadeira. 

H o 5 i i a ; i a o 3 p n 5 d o « n î : î o j » ï o 

Confortável o hy^ ieu ico leito !.. f c u o , com i-u te-gão de ara-
11:0, t ara (asai . 

Magní f icos coli hõos i- travo -oiroa do .uporior ei iun n n i m a l . 
I xoollciito cor t inado o eupol.-i. \ 

( i p t i m o giiai-ihi-roupafi, do 1-11/ ' lo oleo. 
í íons poi lii-toiilhas o porlf'i. ,1. le . 
f í o u üo i j ' . ; ;os do cor t ina ; do v-o-1- -, com cm' ; - -. 
Óp t imos po'le/cos o tapet inhos p a r i p j do cama o vár ios 

o' joe tos p r óp r i o , para ipi-irto do doru . i r . 

( i s q u a r i t » s i : . h i l e l i c > 

iMaguificas poç-is do eaaoüa C l l t l . ' , t ios (om. . : 
I ; l io toiietta-eoiuuio.l 1, o r n a I > d j d i ; lo m. irmoro do C. i rrara 

o espr-liio di» cryntal . 

l-isp'.ondido l ' SVCI t r . ' , g u i r n c c i d a t ambém do mármore ; o es. 
pelho o doas crccl lantos giiar-ia-roup ia do -1 - -.r.uar. 

Boberho mob í l i a trnneuz 1 du vi us-do'-no o couro taeheado, 
composto de: sofá, duas po l t ronas , mesa o dous b a n q u i n h o s 
para p(5s. 

Itonit i i coberta )nira mesa, 
Kupoi-ior uppi i rc lho do 1 orccl lat ia do r.iuio ;es (7 peças , para 

Iftvatiirio. 

1'ixccllonto mach i n a (lo costura. 
Bon i t a porta costura. 
L i n d a s cestb ihus jin onc/a--

Op t i i u o b i ombo , *ortu j irtiaos, ports-luvas, porta-rologio, 
porta-violo'an, p o i t a bij. ius e 1 or a-retr.itoi. 

< 'ai\iuhaa do pós da 111:0/. 
Ch i o b i b e l o t — C H A L U T S C I S S O . 
l loni tos pannes île gu i pu re para KOTÍ O pava cadeiras. 

• Bel los pares do cortinas do ( i l I I ' l . T î L 

Óp t imos ( l ibidos do tne'sl o o t ea pires do calças, 
l íxcel leutcs tapetes ilo div ei .-as d imeasõe« . 

K o d o r m i i o p l b c o n t i r j u o 

Maiit i i i ico leito, com lastro do arame, colchão o travesso iro 
de e i i u a vegetal, para solteiro. 

r. lcgaute ti iesiuha de oabeeoira . 
. f h i o lavator io para ereanç i . 

Hnpet ier sorviço do porcelh iua do i . I M O f í E . S S p e ç a s , para 

lavator io 

Exce l len te co i t i nodo com 1 iipr.l i. 
Bon i t o s étag.-res do I.nnihit, cabides, et -. 

H a d l s p s n s a c c o z i n h a 

Ó p t i m o nrrnario para louça, 
li..111 gnarda-comidiia. 

Excel lente o graúdo bater ia d " n 1'lio azul , para cozcr . 
Mesas, cadeiras o ntensi l ios d iverso . 

N o q u a r t o d e b a n h o 

Ó p t i m a me ia banhe i ra do z i n c . 

l-'.iagcies, cabides, ca ix inhas, c^-sto-, porta-e- ovas o sivboae* 

leii-a«. 

l ixctil ieute encova, p rópr ia pura c i rago de soalho. 

N o p o p ã o 
l ion c . m a p n m prendes, 

I rnnde a rmá r i o do madeira . 
I',«. . liantes tual las par» gnnr i lor-rou) as. 

Ó p t i m a boirai-ha c i m esgu icho , j .ura tepar j a n i i m . 
Hoa ciidoira de ioi.n, especial p a t a pra ia i.u j i rd im. 

L i t n di t» do junco. 

M a j n i l l e o trapezio-balaauiui . 
B.?n talha c om tiltro. 

Taboas o ferros para passar ron ; aa. 

Na entrada 
Exce l len te portt..-chap.'os e benga las , 
l í randes o l i ndos jarrõea de fayeoce a;'.nl 

alameda Sarso de Piracicaba 
\ v e n d a K o r ã I V i f a c m u m s ã l o t e . 

"\í iO h n v e t n l o ( s i i i c u r r e n l i ' , i r á 0111 i ïo-

[ t o l h e e n a p r e s e t t e a d o s H V I K I Í C O K e i u l c r c s s u i l u s , 

0 a n n a n c i a i i t e e o s s y n d i e o s 

prc.-duni-se a todas as informações, o 11 p l a n t a o ro l sp lo «fx-

t rah i J a dos balanços ostf.o ú di posição dos p ie lcudeutes , u.i 

agencia, ú rua Caixa d 'Agi lu 1:. 1-'. 

S i a o r e s u m o d © s t a c o l o s s a l v e u d a 

Sra^de ptewo de sobrada 
ií a i a n t e d a l i a r ã o d e h r a c i c a b a — R o n d e 3 0 0 S m e n s a c s 

T e r r e n o c o m p o r t ã o 

. ' ÍO m e l r o s d o f e e i i t e s o l i r c ( i O « le f u n d o s - , :'i A l a » 

M ie i i i i l i a r ã o d e P i r a i - i e n l j i i . 

l » I T O , E l i d i r 

I O s t u e í r o M si r u a B i t u s « « " C a x i n s 

P i m h U O t é r r e o 
« ' ( > » 1 i n i n i i i i c r o F i : Í | » O M 4 ' U Í O S . á a l a M E - D I T 

; ( ! i i ' f i t t d e P i r a r i c a l i a 

D I T O , D I T O , C O M J A R D I M , I D E M , I D L M 

m m m edifício da offigina 
° o i n « O m e l r o s <In i r o n i e , ú r i t n l >n<| i i e d e C a v i a i « 

N o t a v e l m e n t e 

. f f i s a s s d e M O i i i a c h i n a M 

T N C L I ' S I V I . o I M P O R T A N T E M O T D R D E F O R Ç A D E 20 
< W A M . O S , T R A N S M I S S Õ E S , P O L I A S ETC. , ETC., f> forno* 
meehanicos, plainas, serras hor isontaes >i circulares, i lous lím.ido-
rea, uma tesoura, u m a diLa do m 10, raaehiuas do atarrachar , d i tas 

i do furar, niartel los muchmni«i>u, o, lindi-ns. bombas a vajinr. oA 
tornos de bancada di tos para broquear , robrdo a vapor, moi tões , 

! guindastes, u m » grai ido p l a i na i i igleza, venti ladores, forjas maca-

ejs , engenhos diversos, 

ze, fairo c madoira . 

mach inas do fnr ir o mo-lolos do brou-

g £ i ã i m e r e a i l o r í a s 

V i s a s , c o l t i n i n n s d o i l e n f , e s e a d n s , 4 . 0 0 0 Ki íos ü e 

v ig t t » , N . i i o n d e íe iTO f t t n t l i t l o . l u v a s , r o d a s , r o t l e t e s , 

: i . i i in i Ici lüs t io j c i r n t u s o f . 1 . õ i ) 0 k i l o s <le p o r c a s e a i n t e -

t i t s / t i n e M i i u e s d e a r a m e , s e r r a s c i r c u l a r e s e h o i i z o u t a e s , 

c o b e r t a s , c o i i l a - d o a ç o . e i i g e n h ' i , J O . I M M I k i l o s d e c h a p a 

d e f e r r o d i v e r an s , * e s c o v a s d e a r a m e , « a v i a s d o t o r n e i r a s 

d e m e r a l , d i f n s d e b r o n z e , c h a v e t a s , l a t ã o e c o b r e , m e -

t ros d e c o i i é i s s e d e c o r d a » d o a,-o, c a n o s d e f e r r o , l a t ã o 

e b r o n z e , f e r r a g e i i s p a r a s e r r a c i r c u l a i ' . p r en= : i s , r o l os d e 

t io A i b e s t e . i iT-torc i :i m ã ). -1'in c u b o s d e m a d e i r a , 2 . O 0 0 

k i l o s d e e i x o s | a i u t r a n s m i s s ã o , • J . : i u7 n ú m e r o s d<> c a d i -

n h o s , -j t io i j l ó i o s d e e i x o s p a r a t r a n s m i s s ã o . -2.:!n7 n u -

m c r n s d e cad i nho .- . I .".lis chn>>; s ]>ara i o c õ o , d u / . i a s d o 

c h a v e s i n t l e z a e . d t i / i u s d e l i m a s e l i m a t õ e s 

E i n f i n i d a d e d e a v t i g - o s q u e 

3 c i ' & t > d e v i d a m e n t e c a t a l o g a d o s e e s > 

p o s t o s á c o n c o r r ê n c i a p u b l i c a 

K E 3 T E EXTRAORDINÁRIO LEILÃO 
<1 n r r e m n t - i n l e e n t u m s o l o l e « l « ' v r « ( a r a n t í r n 

u —O I i i i n u n e i . i n l r c l i n m i i a n l l o n - à o dom « r s . |> i-«< t rn i l o i i l r s i i s r i u i r r l n e . r o « l o « i i i r n e l i n n «Matn os- *' 0 , 0 , N ' , , î ! • n ! , , 0 «* ' • " " •< •» d in-» 

p c « i l i c u d n , « t e n i l o I n l i o | » » r " n s - i i p i n r a e s K - r i p t u r a . l o « , « r n l i |u i l »< ; * « » . 

cHic. perfeito e quasi novo e tendo sido ciuasl . 
tudo adQUirido em Parla e devenao asuiu, 
ser vendido em tranco e publico leilão 

H0JE-SABBADO, 2deFEVERElRO-HOJE 
( M l U V T i n C A M ) 

A' rua Bento Freitas, 48 
( U L L A I M A W H L ) 

P e l e t f e a t e « e l e i l é e e 

Mai< 11:114 M-7 r e t l a m i - v f t aHwurãn 'lav ï -v cn-
l»iîalistas e inilnslriafs 

(t.- pref t i ' lentw podem examinar o estalielecimento 
d«8 11 .is -» horas. Tndo lhes será franqueado : oa moveis 
dn esetiproiio. cofres de ferro, eairov'»'3- earri^aa, carri-
nhos. animai * e tudo mais também fará part? do leilão e 
será franqueado a exame. 

S ABBADO, 2 de fevereiro 

a a • n a n a 

I E l . o Anus /K I)L LI Il.OKM 

R o b e r t o f a i a r e s 

) IK.(1.KZ 

d o Jornal 
o seguiu* 

,1o. 

UM/. & 0 

i p n i ' r n -

i, c o i n MM 

i t e e i i t e a 

« t i l l c a - s e 

n |>i'bKOM 

u r e t i n i » 

'ontuirrclj d» 

a naaigoiiu-

<po\ do dr. 

ilgnmonto*. 
Iii. Relator, 
0 M i r a n d a . 

!. Aggrava-

f l o w Mi l la 

ei-aia provi-

p io a J u n t a 

lospacho ng-

1 marca doa 

d o ar. (lca-

a n d 



i n o j e 
h r m i h H i t 

m rimo 

A M U I • taaoccale Clbinhe do er. J e « . 
M a de Bastia ta, residente érua D . Marciana, 
ft. BC, u n i e e l a ooquelnche m b dona vidrou 
l i M N f t te 

D i a * i r . l o s o r l o « • P n d i 

Lucindo Peroira del Paesor, piloto honorário' 

fcronchite chronica, curou-se corn < 

• J a t a b v 
i^wmiig bot ai 

I Sua do Biaohuolo, n. 3 0 1 . 

O ar. Petronilho Manoel do Oliveira, reeideB- Antonio Mune» da Hoohe Rei», collector do « «•• «<.a|>.»u, mvu»» v » ^ ~ J . « -mi l , 

. . . , * J 1 " " " ' - j j ^ T l ! r ttl)0 I u r ( j o Pa raná .-Ha mais de C meios doi I 'aitoa, a. 8f l ,o tava com oa pós inchado», r aado» Areos, n . 72, lia mais da dou« anni< 

da arniuoa nacional, attesta que, eonronuu ae » « "'••'».T:^: l I T ^ r E ^ « ^ . «T . n . h » nuln.onar. tinl.o aiiore» abundante?, n&o comia, multa M o podia dormir roa» «roa teete horrível, m i 

tbmtb I noauvE i i I 
O tr. J i a j i . i u i Gomos D in l i , rua Honbor A « m a . ara. d. Anna Aurora, residente • 

u u S r n n f j â f l Â t í i . 

Depositários p e r a e « : J. M. PACHECO fc C.—Roa d o s AiiHradas, r . 
Lui» UuiifulTcf, padeiro da vllliihaaça. 

' t e 
Jutuhy, acliani-eo cnipletaaiinto curadas. acha-co contcatierinia. Ida, quo lhe leni falto tonto bonoflclo I 

Fa!rifa: m 00 LAVRADIO, 115-VMro, 21000 

pp hi • ^ t ' ^ w •. , v ~ ~ 

^Wraguecimento da memoria ou da intelligencia, sufocações, tristeza pertinaz, desanimo gerat, debilidade etc. 

DENTISTAS !t! 
Eimms'lE ANATOMIA 

0 VIHHO CABAMÜBÚ BI Í)r. ASSIS * Oeposilarios: Uro I r n l 

„<• ^^^ i •<• 
... ' r 

Ç, .' - . „.t . • . i 

P u r g a t i v o i u V i e u 
C O N F E I T O V E G E T A L . L A X A T I V O E R E F R I G E R A N T E 

o o n t r a P R I S Ã O D K VENTRE 
I Approvado pila Junta central de Hygiene PUBLICA DO BRAZIL 

Em laxante, exclusivamente vegetal, 6 admiravel contra 

affccçSes do ettomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

acção ö ráp ida e beneQca nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inftammaiãu intestinal, porque nAo 

" i r r i ta oa orgtoa abdominaes. O Pu rga t i vo J u l i e n resolveu 

O difficil problema de purgar as creuuçus que n&o acceitam 

purgat ivo a lgun 

' • fc jwHl a F i i i i , 8, m T f f l m i , i w piãncipaeg Pbarmaclas e Drogarias 

Vinbo e Xarope de Dusart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO ás CAL 

^Apfrovados pila JUNTA d ' H Y G I E N E do MO-de-JANEIRO 

D 
Lacto-Phosphato de cal c o n t i d o n o X A R O P E e 

n o V I N H O d e D U S A R T ó o m a i s p o d e r o s o d o s 

medicamentos r e cons t i t u i n t e s . E l i e for t i f i ca o e n d i -

reita os ossos das c reanças Rachiticas, t o r n a v i go rosos o 

'activos os ado l escen tes m o l l e s e l y m p h a t i c o s o os q u o 

monstrão-so fatigados p e l o crescimento r á p i d o . 

As mulheres gravidas f a z endo u s o d o V I N H O o u d o 

X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o seu e s t a d o , 

sem fatiga, sem vomitos, e d ã o a l u z a c reanças fo r tes 

e vigorosas. O LaCtO-PtlOSP/WtO ÚO CUl t o r n a r i c o o 

leite das Amas e p rese rva as c reanças d a D i a r r h é a v e r d e e 

das moléstias p r ó p r i a s d a época d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 

influencia, a Dentição 6 f á c i l e opera-se s e m convu l s õe s . 

kpoiito t a Parto, 0, n t Tlvltin, e m prindpaes Pbaimlai 

S 

L I C O R D E L - A P R A D 
k o S 

I W A T O U E P l I U O 
- ™ •r- M.-^jf.itíítr , . í o ttei'.ior : urrußlaoao 30»a a 

A L B U S . 
I J O f M u i . 

. .. ..intçfc 
— nhxmajftllft WHP 

i ã p ã r í a São Paulo 
18, Roa Direita, 18 Em frente ao Baiuo Franed 

O proprietário dosto estabclcoiiuonto tom n honra do comum-
Bicar ao pablico desta capital e do interior do Estado que acalia 
de abrir um estabelecimento de chupóoa para homens e meninos, 
tanto nacionaes como extranKoiros, o unia secção especial de guar« 
da-chovas, bengalas, ote., podendo garant i' n boa qualidade om to« 
dos es aeus artigos o prefoa acm competência. 

C o n v i d a , p a r l a n t a , o s hciim na i i||f ls o f r o q i i o z p ü i 
a v i s i t a r e m n s u n n o v a c u s » , o n d e c n c o i i l p u r í o u m 
• o r l i m c n t a c o m p l e t o 110 g e n e r o . 

V e n d a s p o r a t a c a d o o a v a r o j o 

1 8 , R U A D I R E I T A , 1 8 
4 - 4 H O R Á C I O V I I i I i ü L A . 

ESPECIFICO ÁUREO DE HAEYEF 
O g r a n d e r e m e d l o i n g l ê s 

C U R A m F A I a l i I V B l . ^ 

l i j i i » e radica men!o 4» todoi Oi caio» 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , l m p o t o n c l -

« p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a a ? n o 

c t n r n a s o u d l n r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s t i s 

c s i l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o « 

« j u s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i e s 

• Z i r a q u e s » O w * « í j m s » g r a a i u « 

I i t c c i f « c i f i c o f u a c u r a p o s i t i v a e m t o l i n u i n i 

t o í i i r c ç o e ç n e r d e ve l boa , d i l o r ç s a v l k i U l i l i s i 

h r f i K i p a l t u i i f t t l g a r o toda o « y i t s m a a e r v a i i , c ' j « w 
t c ! r c t l o < f c d » •M> í » , e P a r a & j p a r l e i ? a a ! U a i , í j u i i i j a 

S c * «ck> que r e a t a t e l a c c a t a á d o o a i farçi» i t 9 u i u a 

B ( r « o i t f c i d e b i l l t a d a i a i m p i t i a U i . 

L U e u | « i > > i i k « M i t g r a a d a e x c i t a d o , a l t » m l i 

> t ( v a t d c d e c a s i n i o gera« d e a a p p a r e u e a g r a J d a l t n u u w 

/ U ) ( i t É l cna* ü M t » a i i i i e c i f l i i O ^ M a i l u d a j « ^ i j ) , a j i j « -

H a t » t * teç«« 

^ à » U U . e « t i i . a i n t f pec i f i co I t m t í d a a a a l , con t i « 

k i » H t f « t B u i M f t i d . p e a y a a , a u u ü a ae » « M i a * * » 

a u u i > | Í M W t i * * d í m a r t a a d w « M d » 

Wrec ç l t í H A R V E Y & C . 
M 7 EAST, 3 2 > S T A £ R X 

B e « » X « k - S » A . 

Regresso doexereito 
Be llie escravo, 6 por cansa do 

meu filho que toeso desde qne 
voltou do reg mento. E l ie apanhou 
essa tosse durante o serviço mi» 
litar, cui consequência de unia 
constipnt&o Ucscuidada, 

«Élio tosse todns as mnnliAs du-
rante uma hora; deita bílis e vis-
cosidades que custam muito a se 
despegar. Depois do almoço, oilo 
se aculiiia um |>ouco. 

Logo que faz frio, olle tosse 
muito mais; quando elle so põe ao 
quonto, sente-so melhor e tosão 
menos. Excepto isto, vai bem. 
tem bom appetite. O pae e a mão 
nmiea tiveram tosse; não houvo 
tisicos na família. 

«Tivemos uma nmiga qnn se cu-
rou com o sou alentrão. Feço-lhe 
quo me mando u m vidro. 

«Assignado: Maria Desnoix, 
rua do Bòvros, n. 125, Paris.» 

U N I G A 

Q u e v e n d e s o r t e s 1 

O pliarmacentico, que recebeu 
esta carta a ííl do outubro de 
1830, mandou logo o vidro podido. 
Passadas algumas scuianns, muda: 
mo Desnoix tornava a ecorevor . 
« 21 de novembro de 1890. Ulmo 
sr. Guyot. Quando meu filho to-
mou o vidro de alcatrão quo v. 
nicè. maudon-me, não deitou mais 
bílis i>em viscosidades o não tos» 
k í u quasi mais. Voltaram-llie a» 
forçnB, o, dopoi» do ter continna-
do por mais algum tempo com o 
seu excollonto remédio, ücou com-
pletamento curado. 
lAcccite os uossoa agradocimen-
tos. Kovlhc-ci sempre mui to re-
conhecida, porque começava a ro 
criar mui to pela snúde do meu 
filho, quo precisa de gosar saú-
do para gnnliar a Vida. 

t i )a bom grado auctori»o-o n 
publicar uiiulia earta o nnnen dni-
xarei de íecommeudar o seu mo-
dicamento a todos aqnelles qne 
soíTrerem dos broncliíos, ou do 
peito. Assignado: Maria Desnoix.» 

Na verdade, o m o do Alcatrão 
G u j o t em todas as refeiçõei, ne. 
díise de uma colher do chá para 
um copo d'agua, ou da bebida 
que sa costuma beber, basta para 
curar cm pouco tempo a mais 
pertinaz constipação o a mais in-
veterada broncliite. Conscguo-so 
aUS, éa vezes, cortar e curar a ti-
siaa já bom deélarada, pois o al-
catrão faz parar a decomposição 
dos tubérculos do pulmão, de-
struindo os maus microbios, causa 
desta decomposição. E simples e 
a realidade. 

A menor constipação, se 6 des-
curado, pôde clegeneror om bron-
cliite. Por consequência, nunca ú 
do mais recommemlar aos doentes 
quo cortem a doouça 1OÍ;O no co-
meço, usando o Alcatrão Guyot, 

ide (juizerom l lu a vender tal ou 
tal producto, t u iog..r do vordu-
deiro Alcatrão Guyot, não comprem, 
c por lucro. Pitra so ficar curailo 
das broncliite.', dos catarrhos, das 
untigas constipações desprezadr-s 
e, õ fortiori, da nsLlima e da tisica, 
4 ulisolutuiiiento necessário eepo-
cilicar bem nas pharmacias qi:r 
Ko qner o venliidtiro Aleu rão de 
(inynt E feito com alcarrão de um 
piiiiitlro ma! iilino c-pec'al quo cres-
ce na Noruega o preparado paio 
tiO|..tro t,r. l i t i jo l , u iiiveiiior do 
alcatrão r.olliTel; eis porqtio este 
alcatrão é muito mais oflioaz que 
tedos OH outron productos analo-
pos. Puro eviLir qualquer engano, 
oxaniinem liem o lettreiro ; o do 
verdadeiro Alcatrão de GufOt tem 
o nomo do Guyot impresso com 
grumlen lettrns e a oseignatura 
deite impressa com tres côres : 
nua, tsr.le e 'trr.trü,a eia atra\et>* 
sfido, assim como o endereço : 
Mairn l l"' J r, 19, rue Jacob, Vaus. 

í > tiatamoTito vem a bohir a 
100 rcl< f « r dfu—o cura. 

Dias 1, í% lu e 2J, 

Í k t í v í o « e f a s e a d a 

O. erece-so nm c m pratica de 
o eriptursçio mercantil. Lià boas 
ro 'ereieiaa. Cartai netla redacçi« 
a L» i-2... 

M o e m 

t® 
CO 

^ M X W C M H X O K X M X K K K X 

® V s U 

F O B 3COOO 

Extracção Extracção 
S e g i i r d t - f e i r a , 4 d e f e v e r e i r o d e í S O l 

O a p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v a m s z r d i -

r i g i c i c s á T h e s o u r a r l a , • J o a q u i m P i n h a l » 

r o e P r a d o , o u m 

D O U T O I i i l G. 
R u a D i r e i t a , lo 

8 A o P a u l o 

A c e e i i e m - t e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E o * 

t a d o e o i f e r e c e a e « a n t a j o s a ç o m m i o s ã o a 

A V I S U — l i m í <l<> I « c i e i . o p r o x h n o , e v l r a e o . ü o 

«lo ;|i-n»ik> l o t e r i a d e S< P a u l o , | i r e i u i o m a l a r 

4 0 con l t iM p o r <>$UOO . 

F I L T R O 

â u t o m a t i c o P a u l i s t a 
Baiiliado, 2 ilo corrente, a uma hera da turdo, so o tonipo poniiit-

th', fai'»Bc ft experiência publica do 

FíIIro Automático Paulista 
no Javiliiu ilo 1'aladt, com a prosenç» dos axni03. srp. prositlcii'0 do 
Edado, loerntario do Imerier, prefeito municipal, dr. 'I hcodoro do 
bampaio, director d»B Anuas o Exi ottos, Antonio Mangini, 
iu lector do voliicBloi-, (s loprefentante^ da improm-.i ornais peseous 
c m potentes. 

O S E S P E C Í F I C O S 

D O 

mw® SINDICO,de Souza Soares 
I0m ( l i l a l i i N K n c c I i n r i i u i N 

E. tes ren odios, q tio constituem uma modiolna rom r va! para o 
povo, pela tua ino::eiiíividado, grando cflicocia o facllidado no seu 
tiío ao alcanco do todop, sto o j m iU oconumlüos p jü ive is , pois, 
cem menos te líOO'.) do medicamentos pódo-ao carar muito b"Hi 
unia molcsti», cujo tralaiiionto, por outro meio, custaria talvez CivN-
TBXAK DK Mil, REIS ! 

1)'noniinam-so Kclirlllna Ncrvcsinn, Epldcrinlcn, Re plriii». Es-
tomni hlii.1, lnte>tlnlna, Eriaai laa, Lterlrinu, llorldlna, InOannuIna, 
ücpuridiiia o Kortlii-Ina. 

Esta iiomum'stiira adoptada polo nccter evita os ongnnos na 
: pp icaçflo dos niedlean.crtos o facilita niuit > o tratamento dai mo-
Icftlaa, pois que não to prccka ter medico para falier quo : 

Fevlllna ( o remédio para as hbres cm geral; 
»r\oslnn, para as aflerp^o» ner\osas, mornea e mentac3 ; 
Kpl ermina, pura as moléstias dacpideimo ou pe l o ; 
Pí-«plrinn. |ara as mola^tias dos orpam» resp raterios j 
Estomacliina, pira as moloaíias do est. mag i e paladar ; 
IiiK^linii.a, paia a^ molcatins dos intestinos ; 
V, ln-t in* ! t o inoN_ütf»i ilaw n inas o oivann ur narios ; 
IJteilriiia, paia as niolemtasdo útero o outros organu da mutlior 
DoiMiau , para as dôres ; 
l i i nan ia na, para tu inflammaçfes e eongo tO?s ; 
Dcpiirlill in, paia í i impureza' do sangue : atleeçõos o3crophtilo-

<as e fyphi il íit.b e i i bs ccnioqncnciaf; 
rnril l irlna, para a traqueia e f-nai consequência». 
Al ia i d sso estes e-ii-eíiB-*i d-< NOVO MEDICO, de Seara 

Soares, tão medicamentos comtlaadoe do liarnionia com aa moléstia» 
or g nadas pe o c in a do Bnc i l e costume» da saa população, tão 
ditrerente.-: dos d x haliitant s d l outro» paizo , e 6 por i='«o quo so 
tornam ainda mai e t ücazo . f c i a dan nn ermidades. 

Preparados do f irma » r ar so por muitos annes em per-
fcüo c; ta 'o , e.-tes «petlf i » .. r.prc pnmpts a terem asado» 
r.a oornslil j da doença, a i;ui»'.j• r hora d.i dia nn da neite. 

Pedidos destna e-^ciSe» d , >«»» Medir» ao seu anctor o ma-
nipulador, i . Alvares de Suuxa Bourcf, em Pelorn^, Rio Orande do 
Eul ou ás pr ne pa-s pharmaeii» o drogariam do Brasil. 

Depositários em 8. r o í do : 

Lebre , f rmSe I Mol lo e Ba rue l & C. 
O Noto Ht duo, de «oaza Soarei, nmatte-so gratuita «ente a 

quem o pedir ao eaeter, J. A l i M n in Souza Bom »a, e a Pelota», Kle 
r a a í e í e Bei. ( T . j 

AfiEviG! 

Phys toEo{ i a d a 

ic ui<: H i : U 8 A N N E X O S 

I IYG IENE D A BOCCA 

Pí lLolcí i i i H s i f i p m S í ! B i i U r i i 

PELOS 

DR. BONILHA DE TOLEDO 
Clicfo do fervlço dinico no Ho«-

pilai da Bania Casado Misericór-
dia, director do Laboratorio do 
Olnmlca Medica da 1'olycllnlca do 
H. Paulo, adjiuicto do Inetltato 
Maetcrio opico do Betado do 8ão 
ipuiiio, lente adjuncto nn aicola de 
1'haimaciu. 

a 

BB. VALERIANO DE SOUZA 

Medico da Banta Ca ia do Miso» 
ricordln, lento adjuncto t a Escj la 
do Pliarmncla. cx-d rector da Ban-

cara da Bahia, ex-eteistenle da 
ellnica cirúrgica da Escola de Mo-
Ueina da Iiaíila, cirurgião adjuncto 

)
> Oídcn-Tcrecira do Rio. 

Vende-se aa eaca 
C A 1 I E M I R M Ã O S 
i Único» concMuiouurlos 

l'ie. ;ta b» do a£cnciadcircs paro 
venda do louça nacioniil, de uma 
nova industria, única em S to, 
ini t io. ; 

Dii-so bßa commissSo. Ena do 
Comuiercio n. il'2. 

K U A 1)1 I I L H A , I O O 

(Vi 'jrt (îo Correio, 43 

S. PAULO 
rrofo único : 15Î; mais 500 ról i 

l u — , ' p c i a mandar p"'o eorreio. :i()-2a 

A V I S O S ^ X - â U S r t J r X - X R X O S 

Baickg S ü : l a m 3 r l k a n i 5 3 l n OnjuMTfürli Ge-
sgMaft 

C tr\H' amiuial entre Gsata» » U * n 1 i r ; x n n » t u t u i>:a U i 
do ôa oire, Ualiiae Ui ib ia 

O p :<|iM»le n l l c i n l o 

P E T H O P O L I S 
Cnpt. .T. E. I-Vdniaiin 

sahiui, no dia 13 do e i r n nte , para 

R i o , B a h i a , L i a b ô a , C h e r b o i i r g o 

H a m b u r g o 
rreçe iarpasaatreexl* «» o i r t f j l i l t v l >51111, 
ÜCidoe «>»paqaote< da CompauliU i l i de - n < c r i i ; i > m i l i - t t , ( • 

Ululuacc» a luz o'eo'ri«», p)*)iiiu4<t a i p nuL iits u n a u i U i i a « u i t» 
|>a*M<eiru» de 1» e3* clanse. 

A Companhia veu.ia pa3sai?ini diroctanionta p i ra Paril, via 
Cheiburcu, »cada o» provo», om 1« oUiuo, l lu . a i . t j .u . 

E , J o H u s t o n £ s C o m p . 

11IIA Uü COMMKKCIO. lii-.svto PuuJ» 

SKIÏU K a í r s í j d i \mm\\ Miriti ar , \ ï i j i i r d i M i r n i ' l a 

O V A P C R 

LES ALPES 
esporado do filo da Prata, em Kur.tos, no di» 1, i altirii, dc jo i i da 
indisponiavci demora, para 

Ma r s c i l i i i , d o n o v a o N á p o l e s 

aecei ando paiaagciron p^ ia liaicclonn, com tr.inst.ordo om Mane-
ll.a. _ _ ^ ^ ^ ^ 

O V A P O R 

j U I T A I N E 
cali rá do Santo», no dia 14 do coircntc, para 

M o r a e l h a , C c n a v a o N a p o l e a 

EitOi vai ores, do consT.tcçilo moderna,i l laminado; a l a i o ' i . 
ctricn, tfm luagniticaj accommodaçOo» pari p a m x o l r o j i l j to 1 u a i 
ciaste». 

1 ar« p u s a g e u o uai» 'urormajSei, cjtu o» »Mata i : 

Cm l-i. 1'uaio, Ore/, Antunes A C . , rua do Conimeroio, t", 
Em t. atilo -, Orcy, Aiituiicidu C., r j i ii> da Novorubro, (Ji. 
No Iii > do .Taneli o, Ore/, AiitimiM » C„ r>i i 11 j a in1. ; » n »r i 1 0 . 

"-rT 
2 2 Ï S 

M A L A U R A L . I N G L E / . Â 

SAIIinA.» PASa A EUROPA 

CT A'DF. (de Santo) , 1!) do fevereiro 
T U A M E S iiio ltio', 1 do março 
DAXUUE (de Pantos), in do março 

O p a q u e t e i i i f| lo* 

Espercd , .lo I í io da Prata no dia 9 da fevereiro no m 
partirá para 

B a h i a , P e r n a m b a o o , L i o b ô a , V i g e . 

C h e r b o u r g a B o u i h a m p l e n 

fewagea» dfreotae pai» Hambar^o, Bremen *ata«rpi», Bo t« i> 
a * « « ( * a â l e « H » r A l a ( e e e a i e e t 

M / t o aariMMaa aee nawne» l a a a qae a» t , HwtftatayMa. 

E»te paquete n*o recebe pauagairoe para Bahia o Pernamhaco. 

A « « m e l a ém M a l « R e e l l a g l e t a « a a S P a a l a , 

B n I s 8» B w t o b 4 1 M r a i o ) - C á n i i n r ra i i , i 

mmn kiquu muiii 
sooictA a i t m m 

F l o r i o A I s h a t t i a i 

Opaqutls 

Manllla 
l i perado em Htalos até o d ia 

10 de reverolro, ralilrA, dopei, da 
itidisponsavel demora, para 

R i o d e J a n e i r o 
G c u o v a a 

K a p a l e a 
aceeitando passageiros para Mar-
iolha o Barcelona, eorn tran»bordo 
em Qenova. 

Bato paquete poeeae eepteadl 
d u aeconimodaplos p u a paaea-
goiroii de 1», 8» e a» olaeeofc 

V l a g e a e M p l é l a a l a i a 

Para pastagena e mala ia foraa-

(Cea, trotado com o» agontea • 

Em 8 . Paulo 

J O Ã O B R U M A 4 0 » 

K u u 1 5 d e N o v e m b r o , tf O 
Bat fiaatiMt A. tflOUItk I O . 

Rua Viiconla 4> lUe üraaoi .e 10. 

C o m p a q n l o d c e 

MESSAGERIES MARITIMES 

•o VAfOB 

G o r d o u a n 
E»]ierado da Europa, om Santo», 

no dia 7 do foverclro, talilrá, dopoU 
da indDpcnBavol dornora, pura 

S f o n t o v í d é o o 

l i i i o i i i i e - A t r o e 
Troço das pai soger.» do 3.» elfte-

re bü 'rs. ouio. 

Para cnr.a", passageiros o ma!» 
Inforiucçoos, trata co directameuto 
com 

Oroy , A n t U M ft C . 
om Santo.-—Rua l á do Novembro, 
65—1.» andar. Em H. Paulo—Rua 
do Coniu.eicio, n . 15. 

nvmm k i e u l e mm 
aoc i r r i biukiti 

F L O R I O A R U B A T T I M 0 

o PAiif..ri; 

Suhirii do Bdntoa em 7 do fo 
vereiro, dlrcclamonte para 

l io d i l a i i i n , h m i I a y í ! » 
Aceeitando paisagoire» para Mar-

selha o Uurcellona, eoa traaibordo 
em Gênova. 

E i to pa<;ueto pOJiuo csp'ondidu 
nccomm dnçfte» para p i sagoiria 
de I.», 2-« o 3.» clatio. 

V i a g e m r a p i d l s s i m i 

Pa ra paasagona o mate io fo r . 
maçõoa, trata-ee com o» axantaa 
em a Pau lo * 

J o ã o Br i eco l a a C o m » . 

R . 1 6 do H o v e m b r a , S O 
cm Bantoa 

A. FIQaiTA a c. 
Bua Visoondo do I l i o Uca i i o , 

numero 10 

LA UQUlu i B3A31ÚIATI 

S í t i eü h s ü p i í I n i j u i n i 

Ö mo^n flij paqx.itr. 

«spetído em Fanto* M o «lia 3.1 d i 

ío\o ( iro, rnhini, depois da Indis-

pcalavei demora, para 

I H o d e J a n e i r o 

G c a e v a e 

N a p e l e a 
r.ccc:t.ir.do pa t igc ir 3 para Mar-
fellia a Kartelloaa, com transbor-
do m i (Jenava. 

R to pw,uo e po-. ao espleu lida» 
Bccon.modaçOej pa.a passageiros de 
i» e 3» 

Vlasrem r»pidi't in a 
Peta pajiaazens ema l i inferme-

j j t e ^ r a t a » e e e a , w « » j ^ i , « a 

• R I C C 0 L A a 1 

Baa g n m i a deWer—>te, a • ) . , e 
• at t a uua , a. riORTIA *Oaaa» 
•aa Ykeuade «elUe B r aa i l , % 1 « 

A 

t; ' 

Hj 

é 


